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Figure 199 - compassos 14 a 20 - orquestração de Ravel 

 

 A utilização das cordas com surdina neste trecho resulta em sonoridade extremamente 

delicada, e o contraste deste momento com o resto da obra orquestrada é muito grande, daí nossa 

opção pelo uso de um efeito violonístico que apresentasse tal contraste. Na orquestração de Ravel o 

uso do naipe das cordas completo só se dá neste momento final. 

 

3.8 Prélude – Maurice Ravel 
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 Esta pequena obra, para piano, foi escrita para uma prova de leitura à primeira vista, na qual 

o compositor fazia parte do júri. 

 Foram necessários diversos recursos para possibilitar a transcrição desta obra. A primeira 

decisão complexa foi a escolha da tonalidade. A opção que escolhemos foi rebaixar uma quarta 

justa da tonalidade original, obtendo assim a armadura de clave de Mi menor. Dentre os principais 

argumentos da escolha desta tonalidade destaca-se a primeira frase do baixo, que consideramos de 

grande importância e só poderia ser executada completamente na tonalidade que escolhemos. 

Qualquer outra tonalidade “violonística” (Lá menor, Ré menor, etc.) resultaria em uma execução 

dificílima, sem o uso de cordas soltas ou até impossível. Além deste momento existe o final da 

obra, que na tonalidade escolhida resultou bastante sonoro, como veremos adiante46. 

  

 
Figura 200 - início da obra - transcrição 

 

 
Figura 201 - início da obra - original 

 

 Nos primeiros três compassos optamos por apresentar a voz aguda em harmônicos, o que 

nos valeu um maior destaque da melodia, além de possibilitar sua execução em região tão aguda – 

ver abaixo o som resultante: 

  

                                                
46 Considerar as armaduras de clave dos exemplos abaixo para os exemplos seguintes. 
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Figura 202 - início da obra - som resultante 

 

 Os compassos de 4 a 9 foram transcritos de forma praticamente literal. A única modificação 

ocorreu no compasso 8, onde uma mudança de registro de oitava foi necessária em uma nota: 

 

 
Figura 203 - compasso 8  

Figura 204 - compasso 8 

 

 Consideramos o fato de que modificar figura tão importante da obra é problemático, porém 

também consideramos que esse tipo de modificação não inviabilizaria a transcrição, pois (como já 

comentamos acima, em Clair de Lune), em alguns pontos este tipo de problema terá de ser 

relevado. O critério que utilizamos é procurar alternativas que causem o menor prejuízo possível 

para a música em questão. Neste caso trata-se de uma nota no início da frase, e o caminho melódico 

ascendente da mesma é mantido, ou seja, a sensação ascendente não se perde. O que realmente se 

perde é a ressonância de um baixo grave – ressonância essa que o violão não teria de qualquer 

forma. 

 Na segunda parte da obra (compassos 10 a 15), no original, existe uma modificação de 

textura e região. A melodia é tocada em oitavas e os acordes de acompanhamento estão em região 

aguda. Neste trecho optamos por não realizar a melodia em oitavas, pois isto impossibilitaria a 

realização de todo o trecho em região aguda. Substituímos o uso das oitavas pelo uso de 

harmônicos, que possibilitam a realização da melodia em região aguda. 
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Figura 205 - compasso 10  

Figura 206 - compasso 11 

 

 Nos compassos 16 a 19 existe uma espécie de memória, ou eco, ou simplesmente repetição 

variada dos compassos 4 a 7. Neste trecho a transcrição foi literal: 

 

 
Figura 207 - compasso 16 

 
Figura 208 - compasso 16 

 

 No compasso 20 foi mais uma vez necessária a mudança de registro de oitava da nota mais 

grave da frase do baixo: 

 

 
Figura 209 - compassos 20 a 22 – transcrição 

 

 
Figura 210 - compassos 20 a 22 - original 
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 O final da obra apresenta o motivo inicial deslocado, um tempo antes de onde havia sido 

tocado todas as vezes anteriores. Neste trecho foi necessária mais uma mudança de registro de 

oitava, porém neste caso foi necessário modificar um trecho da frase, para que se encaixasse na 

extensão do violão: 

 

 
Figura 211 - compassos 23 a 27 - transcrição 

 

 
Figura 212 - compassos 24 a 27 - original 

 

 Uma técnica rara foi necessária para realizar as duas últimas notas da peça. Trata-se de um 

harmônico artificial, em que duas cordas são “roçadas” na altura do que seria o traste de número 24 

(o violão tem 19 trastes, normalmente), pelo polegar. O polegar em posição vertical pode realizar 

esta função, e assim os dedos indicador e médio tocam as duas cordas simultaneamente. 

 Existe ainda importante efeito de sonoridade que ocorre na nota Fá# agudo, tocada no final 

do compasso 26. Esta nota encontra ressonância no nono harmônico da sexta corda do violão, como 

se vê abaixo: 
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Figure 213 - harmônicos da sexta corda solta - som real 

 
 Esta ressonância gera um efeito especial, pois não se trata de um harmônico comumente 

ressaltado na literatura do violão, e também porque o som desta nota ressoa de forma diferenciada. 

 

3.9 The Little Shepherd – Claude Debussy 

 

 Mais uma das Childrens Corner`s suíte, esta obra tem uma relação de tempo e som 

importantíssima, e o contraste entre períodos movimentados, acordes sustentados e melodia solo é o 

elemento mais característico desta relação. Não encontramos, dentre a bibliografia consultada, 

informações acerca de qual seria a inspiração, ou os elementos inspiradores desta obra, porém 

podemos deduzir que se trata de um pastor solitário, que toca sua flauta e ouve o eco do som que 

realiza. O outro elemento existente seria uma espécie de dança, bastante movimentada, porém com 

pausas marcantes e expressivas, além de cadências finais muito claras, que demarcam a tonalidade 

de Lá maior. 

 A forma da peça se demarca com a alternância destes dois caráteres, sendo A – solo de 

flauta e B – dança. A forma final é ABABAB. Na intenção de propor este diagrama simples 

desconsideramos as variações que ocorrem em cada trecho, porém as mesmas são muito relevantes 

para a direcionalidade e organização da forma (ver acima, em La fille aux cheveux de lin).  

 A tonalidade original foi mantida na transcrição, e foi necessária a mudança de registro de 

oitava, para baixo, de praticamente todos os materiais musicais. O ambiente e clima foi ressaltado 

pela estrutura de harmônicos do violão (ver Clair de Lune, acima) e a parte movimentada foi 

possível com o uso de mudanças de registro de oitava em pontos chave, conforme demonstraremos 

a seguir. 

 O primeiro A, espécie de solo improvisado, foi realizado com o recurso das campanellas 

(ver acima, em La Plus que Lente). As cordas graves ressoam diversas notas desta melodia, o que 

constrói o ambiente delicado necessário47.  

 

                                                
47 Considerar as armaduras de clave para os exemplos seguintes. 
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Figura 214 - compasso 1  

Figure 215 - compasso 1 

 

 O primeiro B da obra (compassos 5 a 11) apresenta o movimento de dança supracitado e se 

encerra lentamente, em dinâmica ppp, numa cadência que leva à tônica Lá maior. A impressão deste 

trecho é a de uma dança que se esvai lentamente, até o silêncio, de onde novamente surgirá a flauta 

solitária do pastor. 

 A transcrição foi literal (sempre considerar que praticamente toda a obra está transposta uma 

oitava para baixo) até o compasso 8, onde uma outra mudança de registro de oitava foi necessária. 

Neste caso a mudança foi necessária para possibilitar a realização da melodia, que redundaria muito 

grave, e com isso tornaria impossível a realização da harmonia do trecho, pois não restariam cordas 

graves suficientes para tal. Escolhemos o ponto que acreditamos ser o menos ruim para realizar esta 

mudança, ou seja, em uma articulação da frase: 

 

 
Figura 216 - compassos 8 a 11 – transcrição                                               

 

 
Figura 217 - compassos 8 a 11 - original 
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 Sabemos que é uma opção arriscada, mas, conforme os comentários em outros exemplos 

deste trabalho, não consideramos a perda suficiente para justificar a não realização da transcrição. 

 Outro detalhe importantíssimo deste trecho é a adição de recurso violonístico que utilizamos 

para substituir o baixo super grave do original no compasso 10 (isto se repetirá nos compassos 17 e 

30). A solução que encontramos para tal problema foi utilizar um recurso tímbrico para substituir o 

baixo. Como se pode ver marcado na partitura da transcrição, no segundo tempo do compasso 10 

deve-se utilizar o polegar sem unhas. A sonoridade obtida por este toque especial é um tanto escura 

e profunda, e sua combinação com o outro recurso violonistico do terceiro tempo (harmônico) gera 

um resultado sonoro similar, não morfologicamente, mas sintaticamente. 

 A segunda ocorrência de A foi transcrita de forma similar à primeira. Neste ponto o final da 

parte A é conectado à parte B que se segue, o que torna a parte central da obra mais movimentada, 

inclusive pelo fato de que a parte B se encerrará no acorde de dominante, no compasso 17. 

 No compasso 16 foi necessário uma mudança de registro de oitava semelhante à ocorrida no 

compasso 8.  

 

 
Figura 218 - compassos 14 a 16 - transcrição 

 

 
Figura 219 - compassos 14 a 16 - original 
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Figura 220 - compasso 17  

Figura 221 - compasso 17 

 

 A terceira ocorrência da parte A (compassos 19 e 20) novamente foi transcrita de forma 

semelhante às anteriores. A nova parte B apresentou problemas técnicos para a execução da  

transcrição, pois o compasso 21 se desenvolve em um acorde de Dó# maior, acorde complicado 

para o violão. A transcrição dos compassos 21 a 23 foi literal, porém sua execução é bastante difícil.  

 Nos compassos 24 e 25 foi necessária uma modificação de abertura de acordes, 

especificamente no acorde de Lá# menor: 

 

 
Figura 222 - compasso 24  

Figura 223 - compasso 24 

 

 Outra mudança de registro de oitava foi utilizada nos compassos 24 e 25, no segundo 

acorde. Este acorde não seria possível oitava abaixo, por isso foi necessária a modificação. Não 

consideramos esta modificação prejudicial, pois o principal elemento de contraste no compasso é a 

harmonia (associada à dinâmica) e o contraste de altura não é absolutamente necessário. 

 Este B de estrutura maior e que apresenta novos materiais harmônicos foi considerado por 

nós o clímax da obra, e poderíamos até mesmo considerar o trecho dos compassos 22 a 26 seria 

uma parte distinta. Não optamos por esta opção por considerar mais importante a dicotomia entre os 

dois elementos principais – solo de flauta e dança. 

 A obra é finalizada por uma repetição literal dos compassos 7 a 11, que acontece nos 

compassos 27 a 31. 
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 Esta transcrição é uma das mais idiomáticas do presente trabalho, pois os elementos 

musicais da obra combinam com o instrumento e com seus efeitos. O clima misterioso e delicado, a 

sonoridade profunda em pianíssimo e o ritmo de dança movimentado. 

 

3.10 À la manière de…Borodine (valse) – Maurice Ravel 

 

 Esta obra, curiosamente, apresenta harmonia, baixos e material melódico idiomáticos ao 

violão. Sua realização revelou uma obra tecnicamente fácil, se comparada a outras deste trabalho, e 

funcional no violão. 

 
“Ravel, como Debussy, tinha uma empatia particular pelos Cinco Russos. Admitindo que 
ele apreciava a música deles por sua diferença, ele também acreditava no impacto benéfico 
que causavam na música francesa e no papel de oferecerem uma alternativa à influência de 
Wagner.(...) Ravel mostra sua familiaridade com o estilo de Borodin em um pastiche 
intitulado A la manière de...Borodine.” (KELLY, Barbara L.: History and homage. Artigo 
presente no livro The Cambridge Companion to Ravel. Cambridge: 2000. p. 23 Tradução 
nossa). 48 
 

A obra se divide em duas partes principais. A primeira (compassos 1 a 32) tem harmonia 

tonal e cadência, e o foco é a textura misturada a um baixo pedal que mistura as notas da tônica e da 

dominante. A segunda parte (compassos 33 a 69) tem caráter mais estático, e uma melodia 

intrincada, que mistura modos e  cromatismo. A segunda parte tem um final onde a harmonia se 

adensa, e também o contraponto, e após um relaxamento deste trecho ocorre o retorno breve do 

motivo da primeira parte (compassos 70 a 81), que logo depois dá espaço novamente à melodia da 

segunda parte(compassos 82 a 91), que, em seu caminho descendente se torna cada vez mais 

intrincada, e conduz a um final de harmonia especial. 

A escolha da tonalidade já foi aponta pelos primeiros compassos, pois só seria possível 

realizar os baixos desta obra se os mesmos estivessem relacionados às cordas soltas. As opções 

seriam Ré maior e Lá maior. Mi maior já foi descartado por não ter um baixo dominante em corda 

sota. Lá maior foi posteriormente descartado pela análise da extensão da melodia, que se revelaria 

ou muito aguda ou muito grave na tonalidade de Lá maior. Portanto, a opção escolhida foi Ré 

maior. Esta opção seria ainda reforçada pela análise da segunda parte, onde diversos baixos 

importantíssimos aconteceriam em cordas soltas. 

                                                
48 “Ravel, like Debussy, had a particular empathy towards the Russian “Five”. Admitting that he appreciated their music 
for its “otherness”, he also believed in its beneficial impact on French music and its role in offering French composers 
an alternative to Wagner`s influence. (…) Ravel shows his familiarity with Borodin`s style in the pastiche entitled A la 
manière de…Borodine.”  
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A transcrição da primeira metade da primeira parte da obra foi praticamente literal. Além da 

adição de recurso violonístico, harmônicos nos baixos, foram necessárias apenas algumas omissão 

de notas, como veremos a seguir49: 

 

 
Figura 224 - compassos 1 a 7 

 

 
Figura 225 - compassos 1 a 4 

 

 O uso do harmônico de mão direita no compasso 1 gera o seguinte resultado sonoro: 

 

 
Figura 226 - compasso 1 - som resultante 

 

 As omissões supracitadas ocorrem nos compassos 14 e 15: 

 

                                                
49 Considerar as armaduras de clave para os exemplos seguintes. 
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Figura 227 - compassos 14 e 15 

 
Figura 228 - compassos 14 e 15 

 

 Na segunda metade da primeira parte o original apresenta uma modificação de registro de 

oitava, para cima. Isso seria inviável ao violão, portanto o contraste entre estas duas partes, na 

transcrição, está baseado na alteração dinâmica e na mudança de timbre que o intérprete 

normalmente realiza quando se repete um trecho como este. 

 Além desta mudança de registro de oitava em todos os materiais desta parte, existe outra 

mudança que ocorre nos baixos, pois seria impossível realizar um desenho tão extenso nos baixos 

de um violão tendo em conta a existência da melodia desta obra. O exemplo desta modificação está 

nos compassos 18 e 19: 

 

 
Figura 229 - compassos 17 a 19 

 
Figura 230 - compassos 17 a 19 

 

 Apenas no compasso 30 foi necessária uma omissão de nota: 

 

 
Figura 231 - compasso 30 

 
Figura 232 - compasso 30 

 

 A partir do compasso 32, onde se inicia a segunda parte, foi necessário manter a mudança de 

registro de oitava para baixo. Neste ponto consideramos não haver perda, pois assim como no 
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piano, a melodia em questão soará aguda, preservando assim a “fidelidade musical” (ver Llobet no 

capítulo 2). 

 

 
Figura 233 - compassos 32 e 33  

Figura 234 - compassos 32 e 33 

 

 Neste trecho, dos compassos 32 a 69, diversos recursos de transcrição foram necessários. O 

critério que utilizamos é o seguinte: é necessário manter a melodia em sua maior clareza possível. 

Para isso acontecer, a harmonia, fundamental para o trecho, teria que sofrer modificações de 

aberturas, estrutura e montagem em seus acordes, acompanhadas ou não de omissões. O baixo 

pedal foi mantido, porém sem os saltos de oitava, que neste ponto são idiomáticos e fáceis ao piano, 

mas não ao violão.  

 Já se percebe uma destas modificações no compasso 33, no exemplo acima. 

 

 
Figura 235 - compassos 37 a 42 - transcrição 

 

 
Figura 236 - compassos 37 a 40 - original 

  

 Em alguns trechos, como nos compassos 37 a 40, a transcrição foi literal, à exceçãoo da 

modificação de oitava.  
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À la manière de...Borodine
Maurice Ravel

Transcrito para violão por: 
Transcribed for guitar by:
Diogo Carvalho 

(Valse)
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Figura 237 - compassos 41 e 42 - original 

 

 No compasso 42 pode-se perceber a omissão de material musical para possibilitar clara 

execução da melodia. Neste caso acreditamos que o procedimento não causa perda grande, pois o 

mesmo acorde do compasso 42 já havia sido tocado no compasso 41. Seria possível realizar este 

trecho de forma literal, porém a execução se tornaria demasiado difícil, prejudicando a clareza da 

melodia, e tornando a transcrição menos idiomática (ver acima, em Clair de Lune). 

  No compasso 45 ocorreu mais uma mudança de registro de oitava nos baixos. Esta 

modificação foi necessária porque a melodia tem caminho descendente, e neste ponto melodia e 

baixo se tornariam incompatíveis, por existirem na mesma região. 

 

 
Figura 238 - compassos 43 a 49 - transcrição 

 

 
Figura 239 - compassos 45 a 49 - original 

 

 Este trecho dos compassos 43 a 48 apresenta também diversas omissões e modificações de 

aberturas, estrutura e montagem de acordes.  
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 No compasso 49 os três elementos deste ponto da obra se adaptaram ao violão (ou o violão a 

eles) da seguinte forma: A melodia continua oitavada para baixo. As notas do acorde são possíveis 

em cordas soltas, através também da mudança de registro de oitava. O baixo pedal pode ser 

realizado apenas em corda solta, também utilizando o mesmo recurso.  

 O trecho dos compassos 49 a 56 é um momento extremamente violonístico e idiomático. 

Este momento é fundamental para a transcrição, pois possibilita um relaxamento (ou até mesmo um 

descanso) para que se realize o trecho seguinte, de grande dificuldade técnica. Este é um trecho que 

seria determinante para a escolha da tonalidade, e que poderia impossibilitar a realização da 

transcrição, pois seria impossível realizar melodia tão aguda caso o baixo pedal não fosse uma 

corda solta. Situação semelhante existe na segunda parte de Pavane pour une infante défunte – ver 

análise adiante. 

 

 
Figura 240 - compassos 57 a 62 - transcrição 

 

 
Figura 241 - compassos 57 a 60 - original 

  

 Neste trecho dos compassos 57 a 60 foi necessária omissão de material musical, no caso as 

dobras de oitava. A escrita mantida ao violão em três vozes é idiomática, porém este trecho 

apresenta enorme dificuldade técnica, pois os ritmos defasados e o caminho melódico de cada voz 

torna o trecho complexo ao violão. Por outro lado, a região deste momento é adequada para a 

realização de trecho tão intenso e complexo. Se este trecho ocorresse uma terça menor de onde 

ocorreu em nossa transcrição, seria inviável, pois o último baixo da frase, no compasso 61 seria um 
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Ré#, nota que o violão não possui – e a mudança de registro de oitava desta nota não funcionaria, 

pois a mesma se misturaria com as outras vozes. 

 Ainda sobre este trecho vale observar que no compasso 61 a nota Lá está abaixo da melodia, 

e no compasso seguinte acima. Se observarmos o original, não é uma alteração descabida: 

 

 
Figura 242 - compassos 60 a 62 - original 

 

 Preferimos manter a continuidade melodia que existe na voz aguda do original, na passagem 

do compasso 60 para o 61 – Sibb para Láb, ao invés de realizar o salto (que provavelmente foi a 

opção de Ravel para evitar a dificuldade que a mão esquerda do pianista teria para executar uma 

décima) que ocorre na dobra de oitava desta mesma voz. Este procedimento, que deduzimos, da 

escrita pianística de Ravel é semelhante aos que utilizamos em nossas transcrições, pois atesta que 

em momentos específicos é interessante aceitar uma incoerência de escrita para ganhar uma 

coerência instrumental.  

 O trecho dos compassos 61 a 69 apresenta transcrição quase literal, à exceção das mudanças 

de registro de oitava, semelhantes às já citadas acima, que ocorreram na segunda metade da 

primeira parte da obra. Este é um trecho que aparenta uma desaceleração, pois torna o ritmo 

constante e a harmonia circular, como na primeira parte da obra. A mudança de registro de oitava 

que ocorre no original (compassos 65 a 69) também não pode ser realizada, assim como na primeira 

parte da obra. 

 No retorno do motivo inicial (compassos 70 a 79), nos baixos, foram necessárias omissões 

de notas, além das já presentes mudanças de registro de oitava, como nos compassos 17 a 19 (ver 

acima). Um exemplo desta nova omissão ocorre no compasso 71: 
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Figura 243 - compasso 71 

 
Figura 244 - compasso 71 

 

 Consideramos que o efeito principal aqui é a existência de um baixo pedal, que gere 

ressonância, por isso esta omissão não causa prejuízo considerável à autenticidade musical do 

trecho. 

 Mais uma vez não foi possível realizar a repetição com mudança de registro de oitava de um 

trecho da obra. Os compassos 74 a 77 permaneceram no mesmo registro dos compassos 70 a 73. O 

contraste ficou a cargo apenas da variação dinâmica e do hábito dos intérpretes de variar a 

repetição. 

 Os compassos 78 a 81 foram transcritos literalmente, inclusive com sua mudança de registro 

de oitava original, que agora foi possibilitada pela menor densidade de notas e de ritmo. 

 No trecho final da obra (compassos 82 a 91) há uma progressiva mudança de “cor” 

harmônica – do escuro para o claro - e depois a finalização em Ré maior. Optamos por utilizar o 

termo “cor” pois a estrutura modal do trecho parte de um Ré maior com quinta aumentada (que 

realiza bordadura para a sexta maior) e progressivamente o modo vai se tornando menor, até chegar 

ao que seria um Ré lócrio, no compasso 89. O caminho do claro para o escuro é reforçado pela 

melodia sempre descendente. 

Este trecho foi transcrito com o auxílio dos recursos já usados anteriormente. A estrutura dos 

acordes foi alterada, mas sempre tendo em vista seu funcionamento harmônico (ver acima, em 

Menuet sur le nom d`Haydn), ou seja, não omitimos notas fundamentais, que descaracterizariam a 

harmonia original. 

 

 
Figura 245 - compassos 88 a 93 – transcrição 
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Figura 246 - compassos 88 a 93 - original 

 

 O recurso de mudança de registro de oitava no baixo foi mais uma vez utilizado, no 

compasso 90 – ver acima, em Clair de Lune. 

 

3.11 Pavane pour une infante défunte – Maurice Ravel 

 

 Na bibliografia consultada para este trabalho há controvérsia acerca do nome desta obra. 

Não se sabe ao certo se Ravel apenas utilizou este nome porque o mesmo soaria bonito, ou se de 

fato há uma intenção na escolha deste nome que carrega tamanho significado. 

 
“Analisando o desempenho de uma performance da Pavana executada pela Orquestra 
Lamoureux na Revue Musicale em 1912 Ravel confessou que ele <não mais via suas 
qualidades. Mas – finalmente! – eu posso certamente ver suas falhas: a influência de 
Chabrier é flagrante e a forma é bastante pobre.> Isto é outro aspecto do eniga. A Pavane 
pous une infante défunte certamente deve mais à Pavane de Fauré do que à de Chabrier, de 
quem o Idylle tem mais em comum com ela no olhar do que no ouvir; e sua estrutura rondó, 
apesar de repetitiva, é acima de tudo eficiente por dar ao tema principal exposição máxima. 
Críticos que desprezam a obra como não digna do compositor subestimam a qualidade da 
melodia que flutua sobre um acompanhamento de estilo alaúde e suas harmonias ambíguas 
com uma combinação encantadora de seriedade e serenidade.” (LARNER, p. 60 – tradução 
nossa50) 

 

 Consideramos a forma desta obra um rondó, com a seguinte estrutura: ABACA. 

A transcrição desta obra apresentou diversos problemas, e sua realização é arriscada e de 

difícil defesa. Um dos elementos principais, citado acima, é a melodia da parte A, que na 

transcrição foi mantida em sua total extensão e articulação. Os principais problemas da transcrição 

residem na necessidade de diversas omissões de notas e também no alto grau de dificuldade de 

                                                
50 “Reviewing a performance of the Pavane by the Lamoureux Orchestra in the Revue Musicale in 1912 Ravel 
confessed that he could ‘no longer see it`s qualities. But – alas! – I can certainly see its faults: the Chabrier influence is 
flagrant and the for mis quite poor.’ That is another aspecto f the enigma. The Pavane pour une infante défunte  surely 
owes more to Fauré’s Pavane than to anything by Chabrier, whose Idylle has more in common with it for the eye than 
for the ear; and its rondo structure, though repetitive, is effective above all in that it gives the main theme maximum 
exposure. Critics who dismiss the work as unworthy of the composer underestimate the quality os that melody which 
floats above its lute-like accompaniment and its ambiguous harmonies with an enchanting combination of seriousness 
ans serenity.” 
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execução. Por outro lado, diversos elementos fundamentais foram mantidos e realizados de forma 

satisfatória, e até mesmo interessante, argumento pelo qual decidimos não abandonar o trabalho 

com esta obra. 

 A escolha da tonalidade foi complicada, pois existem duas opções que satisfazem pontos 

diferentes. A primeira opção considerada foi a tonalidade de Lá maior. Esta tonalidade apresenta as 

vantagens do violão, e funciona muito bem para a realização das partes A e C. Na parte B esta 

tonalidade não funciona, pois nenhum dos baixos, elemento importantíssimo deste trecho, é 

possível. A segunda opção, que foi a nossa escolhida, é a tonalidade de Dó maior. Esta é uma 

tonalidade de dificuldade intermediária para o violão. Esta tonalidade resolve o problema dos 

baixos na parte B (ver abaixo), porém um problema permanece, que é a impossibilidade de 

execução plena dos últimos compassos da mesma parte B, onde algumas omissões foram 

necessárias. 

Tendo em conta que a melodia é o principal elemento da primeira parte, optamos por 

priorizar a realização mais fluente possível da mesma, e para isso o recurso omissão e/ou 

modificação de materiais musicais para possibilitar clara execução da melodia foi amplamente 

utilizado nas partes A. Diversas mudanças de registro de oitava foram também necessárias, como 

se pode observar nos baixos do compasso 151: 

 

                                                
51 Considerar as armaduras de clave para os exemplos seguintes. 
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Figura 247 - compassos 1 e 2 

 
Figura 248 - compassos 1 e 2 

 

 Seria impossível demonstrar e explicar cada uma das modificações da parte A, por isso 

optamos por comentar apenas as mais relevantes. O critério utilizado sempre foi o exposto acima. 

Consideramos que a manutenção da harmonia é necessária, porém os arpejos poderiam ser 

modificados da forma que fosse necessária – daí, como se pode observar no compasso 5 ou 8, o 

arpejo foi bastante modificado: 

 

 
Figura 249 - compassos 5 a 8 - transcrição 

 

 
Figura 250 - compassos 5 a 8 - original 

 

 Nos compassos 7 e 8 o recurso adição de recurso violonístico está presente, mais uma vez 

na forma de harmônicos. 

 O compasso 9 é mais um exemplo desta modificação no modo de realização dos arpejos, e 

também da omissão de notas: 
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Figura 251 - compasso 9 

 
Figura 252 - compasso 9 

 

 A parte B da obra tem baixos longos e uma melodia em blocos harmônicos, os quais se 

misturam com o acompanhamento. Para a realização de baixos longos simultaneamente a materiais 

complexos (como uma melodia com dobras) é quase sempre necessário que se tenha baixos e m 

cordas soltas – daí a escolha da tonalidade de Dó maior. 

 

 
Figura 253 - compassos 13 e 14 

 
Figura 254 - compassos 13 e 14 

 

 A transcrição dos primeiros compassos de B foi praticamente toda literal. No compasso 17 

foi necessária uma mudança de registro de oitava no baixo, que se justifica no hábito violonístico 

de oitavar baixos (ver acima, em Clair de Lune). 

O principal problema desta transcrição ocorre nos compassos 18 e 19, onde não existiu 

solução possível para o fato de a melodia estar em região grave, o que impossibilitou a realização da 

harmonia do trecho, que é fundamental. 

 

 
Figura 255 - compassos 17 a 19 - transcrição 
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Figura 256 - compassos 17 a 19 - original 

 

Experimentamos modificar o registro de oitava da melodia, transpondo a mesma oitava 

acima. O resultado é desastroso, pois desequilibra toda a frase da parte B, que se desenvolve de 

forma descendente. Também não foi possível inserir notas harmônicas mais agudas que a melodia, 

pois as mesmas soariam como melodia ao violão, e mesmo que não soassem, também 

descaracterizariam o trecho, por modificar a textura de forma abusiva. 

Infelizmente a única solução que encontramos foi simplesmente omitir a harmonia onde não 

fosse possível realiza-la. 

 Na segunda metade de B há uma nova situação nos baixos, com novas notas, que são Lá e 

Ré – ambas cordas soltas do violão. 

 

 
Figura 257 - compassos 25 a 28 - transcrição 

 

 
Figura 258 - compassos 25 a 28 - original 
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 No compasso 25 o mesmo problema supracitado (dos compassos 18 e 19), ocorre, porém de 

maneira mais amena, devido à modificação da harmonia. Neste ponto soma-se a este problema o 

final do compasso 27, onde mais omissões foram necessárias, e por conseguinte a descaracterização 

da harmonia, que é o principal elemento do momento em questão. 

 Como dissemos anteriormente, a tonalidade de Lá maior não proporcionaria o uso dos 

baixos na parte B. Vale dizer, no entanto, que esta tonalidade resolveria de forma satisfatória os 

problemas dos compassos 18, 19, 25, 26 e 27, pois a melodia estaria transposta uma sexta maior 

acima da que está escrita da tonalidade de Dó maior, e isso facilitaria a realização das harmonias 

deste trecho. Consideramos a ausência da harmonia original em 5 compassos menos grave do que a 

ausência de baixos em praticamente todo o trecho B. 

 No compasso 29 (ver no exemplo acima) há o retorno de A. Agora existem arpejos em cada 

acorde tocado nos tempos 1 e 3. Estes arpejos foram mantidos na transcrição, e são elemento 

habitual na técnica violonística. Os recursos e modificações utilizados neste trecho são semelhantes 

aos utilizados no primeiro A. 

 Ainda nesta parte existe o uso de uma técnica rara ao violão: 

 

 
Figura 259 - compassos 38 a 41 - transcrição 

 

 
Figura 260 - compassos 38 a 41 - original 
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 No compasso 38 o dedo indicador da mão esquerda realiza uma pestana52 que pressiona 

simultaneamente as casas 4 e 3, e depois as casas 2 e 1. Isto é possível devido à uma curvatura 

obtida com um movimento associado de pulso e cotovelo, e também devido ao andamento lento do 

trecho, pois uma posição como esta não seria montada rapidamente. 

 A parte C da obra se inicia no compasso 40. O uso dos harmônicos neste trecho foi 

necessário para realizar a melodia em região aguda. 

 No exemplo acima, compasso 41, pode-se notar que as modificações continuam 

acontecendo nos acordes. Apesar das omissões, foi possível manter o desenho melódico desta parte, 

e também a melodia em blocos harmônicos, apesar de omissões frequentes. Outra omissão 

frequente neste trecho ocorre com notas que têm função principal apenas de ressonância, como os 

baixos em quintas no compasso 46 – ver abaixo.  

 

 
Figura 261 - compassos 46 a 48 - transcrição 

 

 
Figura 262 - compassos 46 a 48 - original 

  

 As omissões de notas dos compassos 47 e 48 resultaram em perda harmônica para o trecho, 

porém não consideramos um fator que impossibilite a transcrição, pois ao menos o cromatismo 

descendente, a melodia principal e os baixos estão presentes. 

 O último primeiro acorde do compasso 47 ilustra o critério que utilizamos para realizar as 

omissões. Se observarmos o acorde final, as notas que faltam (do grave pro agudo) são: a dobra de 

quinta no baixo (já explicado acima), o quinto grau e o nono grau. A omissão do quinto grau se 
                                                
52 Técnica na qual o dedo indicador da mão esquerda pressiona duas ou mais cordas simultaneamente. 
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justifica da mesma maneira que a omissão da dobra de quinta no baixo, pois o quinto grau justo em 

um acorde serve principalmente para gerar ressonância, já que é um dos primeiros harmônicos da 

tônica, ou seja, já está presente mesmo sem ser tocado. Geralmente, as notas fundamentais de uma 

acorde no sistema tonal são (além da fundamental) sua terça (define se o acorde é maior ou menor) 

e sua sétima (ajuda a identificar a função). Tendo isto em conta, o mais razoável foi omitir a nona, e 

assim obter ao menos um resultado harmônico coerente, embora menos colorido. 

 No compasso 48, último acorde, a situação é semelhante, mas neste caso omitimos apenas as 

dobras de oitava. 

 

 
Figura 263 - compassos 49 e 50 

 
Figura 264 - compassos 49 e 50 

 

 No compasso 50 foi necessária uma simulação tímbrica (ver acima, em Menuet sur le nom 

d’Haydn), associada a uma modificação de material musical. Não seria possível realizar o arpejo 

que o piano realiza, por isso modificamos o ornamento. Justificamos este processo pois é o que 

mais se aproxima da “fidelidade musical” (ver capítulo 2 – Llobet). 

 

 O retorno de A acontece no compasso 60. Novamente os recursos de A são semelhantes às 

aparições anteriores. 

 

 
Figura 265 - compasso 60 

 
Figura 266 - compasso 60 
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Figura 267 - compassos 69 a 72 - transcrição 

 

 
Figura 268 - compassos 69 a 72 - original 

 

 Nos compassos finais da obra (exemplo acima) diversas omissões foram necessárias, porém 

a realização deste trecho ao violão ocorreu satisfatoriamente, pois a grande dinâmica é associada ao 

efeito do rasguado53, e as omissões restringem-se a dobramentos e/ou notas pouco importantes. 

 Apesar das dificuldades, esta transcrição soa bem ao violão, e consideramos as ausências 

harmônicas no final da parte B, apesar de problemáticas, um problema que pode ser ignorado, se 

considerarmos o tamanho da obra e a quantidade de eventos bem reproduzidos em outros 

momentos. 

 

3.12 Doctor Gradus ad Parnassum – Claude Debussy 

 

 A transcrição desta obra foi a mais complicada deste trabalho. A grande quantidade de notas 

em andamento rápido e a textura combinada a grande extensão melódica são os principais 

problemas para que se realize a obra ao violão – além do fato de a mesma ser uma espécie de estudo 

para piano. Admitimos que neste caso pode-se argumentar que a transcrição não realiza a 

“fidelidade musical” em nível satisfatório, ou esperado, como veremos adiante. Por outro lado, a 

prática de transcrições que extrapolam este limite é frequente, como podemos observar nos 
                                                
53 Tipo de toque de mão direita, quando o violonista utiliza um único movimento para acertar todas as cordas, 
normalmente com um só dedo – neste caso o polegar. 
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experimentos polêmicos de Kazuhito Yamashita (ver capítulo 1) e até mesmo nos experimentos de 

Francisco Tárrega. É claro que uma sinfonia de Beethoven nunca será reproduzida de maneira fiel 

ao violão, e tampouco ao piano, porém as transcrições de Liszt (ver introdução) são, nas últimas 

décadas, reconhecidas como obras importantíssimas da literatura pianística, e transcrições da mais 

alta qualidade.  

 
“Hoje já não parece necessário ‘defender’ a arte da transcrição, e os arranjos voltaram a 
integrar o repertório sem mais problemas. Na primeira metade do século XX, a tendência a 
condená-los era um sintoma da era do rádio, das gravações e do anti-romantismo. 
Considerava-se que o legado do passado era sagrado, não devendo ser submetido a 
reelaborações ou filtragem através de padrões de épocas posteriores.” (WATSON, p. 164. 
1989) 
 

O objetivo da realização de uma transcrição não pode ser a fidelidade absoluta, pois esta só é 

possível quando se executa a obra em seu meio original.  

Tendo isto em conta, os experimentos não podem trazer mal aos instrumentos, e sim ampliar 

e testar os limites da técnica e da interpretação. À música os experimentos também não trazem mal. 

Não se trata de transcrições que corrompam ou destruam o significado das obras, e, com as atuais 

formas de difusão de informação, não se corre o risco de divulgar erroneamente determinada obra, 

pois o original é de acesso fácil a grande parte dos ouvintes, estudantes e interessados. WATSON 

comenta esta questão:  

 
“(...) Em certa medida, a variedade estilística e o alcance histórico das transcrições de Liszt 
destinavam-se a pôr ao alcance de pianistas e do público muita música que de outra forma 
dificilmente poderiam estudar ou ouvir. Ele abarca desde Palestrina e Lassus a alguns de 
seus contemporâneos mais jovens. Seu século foi aliás a era privilegiada dos arranjos e 
adaptações, e temos de admitir que em nome da “transcrição” foram cometidos alguns dos 
piores crimes da história da música. Liszt, em compensação, integra uma corrente das mais 
ilustres nesse terreno.” (WATSON, p. 164. 1989) 

 

 Esta é a primeira parte da suíte Chindren`s Corner, dedicado à filha do compositor. O título 

da obra provavelmente faz uma brincadeira com a coleção de peças e exercícios, dedicados ao 

aprendizado pianístico, de Muzio Clementi (1752-1832) – intitulada Gradus ad Parnassum. A obra 

de Clementi era muito estudada na época de Debussy. A expressão Gradus ad Parnassum se refere 

ao aprendizado gradual, passo a passo.  

 Ao longo da obra o motivo proposto em semicolcheias, provavelmente uma variação ou 

paródia de um dos exercícios de Clementi, é variado, modificado e tem seu tempo dobrado, na parte 

lenta central, como se um estudante estivesse experimentando e estudanto o motivo de diversas 

formas. 
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 No primeiro trecho da obra o motivo é apresentado com sua característica marcante, que é a 

repetição da mesma nota (na mesma oitava ou não) na primeira e na quarta semicolcheias54: 

 

 
Figura 269 - motivo principal 

 

 
Figura 270 - compassos 1 e 2 - transcrição 

 

 
Figura 271 - compassos 1 e 2 - original 

 

 A escolha da tonalidade se baseou na necessidade do baixo em corda solta, para que se 

executassem as notas rápidas do motivo principal. As opções seriam então: Mi maior, Lá maior e 

Ré maior – esta já descartada por oferecer apenas três cordas para a realização do material motívico, 

o que seria impossível. Mi maior redundaria excessivamente grave ou excessivamente agudo (a 

depender da escolha de oitava) para o material motívico dos primeiros compassos. Lá maior 

apresentou-se como a melhor alternativa. 

 No compasso 1 já existe a omissão de material musical, pois não existe uma outra nota Lá 

ainda mais grave do que a quinta corda solta. 

 Todo este primeiro trecho, até o compasso 6 foi transcrito de forma quase literal. A única 

exceção é a não possibilidade de sustentação da nota localizada no segundo tempo do compasso 3, 

no grave (ver original abaixo). 

                                                
54 Considerar as armaduras de clave para os exemplos seguintes. 
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Figura 272 - compassos 3 e 4 - transcrição 

 

 
Figura 273 - compassos 3 e 4 - original 

 

 Outro problema técnico deste trecho é a extrema dificuldade que resulta da articulação 

original. Ao violão o uso do staccato é complexo, pois implica que um dos dedos realize o corte da 

nota tocada – normalmente um dedo da mão direita. Isso gera um desequilíbrio que é compensado 

pelo andamento lento, ausência de outras notas simultâneas ou próximas, etc. Neste caso esta 

possibilidade não existe, por isso há tamanha dificuldade. A solução que encontramos para este 

problema, na interpretação, é ressaltar ainda mais o legato que se segue, nos compassos 5 e 6, para 

que pelo menos o contraste apareça, mesmo que as articulações não estejam exatas. 

 No compasso 7 a mudança de registro de oitava é imprescindível, pois não há uma nota Ré 

grave no violão. Neste momento consideramos a opção de afinar a sexta corda do violão em Ré, 

mas tal recurso traria diversos outros problemas à execução da obra (como o retorno da parte 

rápida, no compasso 45, com uma baixo pedal de dominante – Mi), e por isso o abandonamos. 

 

 
Figura 274 - compasso 7 

 
Figure 275 - compasso 7 
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 Não consideramos esta mudança de registro de oitava muito prejudicial, pois, como em 

outros casos acima, ocorre em uma mudança de trecho, onde novo material é apresentado. Neste 

ponto o motivo principal é variado, pela primeira vez. Nesta variação Debussy abandona a repetição 

da mesma nota nas primeiras e quartas semicolcheias, mas mantém a ideia de uma sequencia de 

quatro notas, porém composta agora de uma engenhosa combinação de notas. 

 A terceira variação do motivo acontece no compasso 13, após uma interrupção rítmica do 

ciclo de semicolcheias. Nesta variação o foco agora está totalmente na primeira semicolcheia, 

novamente não há a repetição da mesma nota na quarta semicolcheia. Existe uma outra construção 

musical: a repetição da mesma nota nas cabeças de tempo e a variação das outras notas, que geram 

efeitos harmônicos é uma ideia musical totalmente distinta da que ocorreu nos primeiros 

compassos. 

 

 
Figura 276 - compassos 12 a 14 - transcrição 

 

 
Figura 277 - compassos 12 a 14 - original 

 

 À exceção da mudança de registro de oitava, a transcrição dos compassos 12 a 21 (toda este 

trecho da terceira variação do motivo) é literal. 
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Figura 278 - compasso 17 - transcrição 

 

 O ponto de interesse para a transcrição neste momento é a intrincada técnica de mão direita 

necessária para tocar este trecho – a partir do compasso 17 (ver acima) – no qual os acentos recaem 

sempre sobre as cabeças de tempo. O dedo mais forte da mão direita é o polegar, responsável pelas 

cordas mais graves, ou seja, é idiomático ao violonista executar as cabeças de tempo com o polegar. 

O problema reside no fato de que neste ponto da obra existem notas mais graves do que as cabeças 

de tempo, e que precisam ser executadas em cordas mais graves. Optamos então por um uso técnico 

raro e difícil, que é o cruzamento dos dedos da mão direita, ou seja, o indicador ataca uma corda 

mais grave da que o polegar ataca. A outra opção seria inverter os papéis, tornando o indicador o 

dedo responsável pelas cabeças de tempo. Esta alternativa resultou mais difícil, pois dela 

dependeria um movimento antinatural da mão direita. Este recurso foi utilizado também na parte 

final da obra, onde esta terceira variação do motivo principal é utilizada novamente. 

 No compasso 22 há a repetição do motivo principal. A organização formal se baseia, ou se 

orienta nos retornos do próprio, que ocorrem nos compassos 1, 22, 33 (variado) e 45.  

 No compasso 24 surge a quarta variação no motivo principal, agora estruturado em um arco 

de oito semicolcheias, posteriormente também variado, no compasso 27.  

 

 
Figura 279 - compasso 24  

Figura 280 - compasso 24 

 

A transcrição deste trecho (compassos 24 a 32) foi literal até o compasso 28, onde foi 

necessária a modificação de materiais musicais para possibilitar clara execução da melodia, 

processo que se repetiu no compasso 29 (ver acima, em Clair de Lune). 
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Figura 281 - compasso 28  

Figura 282 - compasso 28 

 

 Nos compassos 31 e 32 existe uma longa escala descendente, com extensão de três oitavas e 

uma terça maior. Tal extensão é possível no violão, porém não da nota onde a escala parte - um Si 

uma sétima maior acima do Dó central. Com este problema em vista, surgiu uma dúvida que 

terminou não resolvida em nossa transcrição: Qual alternativa seria a mais “fiel” à obra original?  

 

1 - Realizar a mudança de registro de oitava no meio da frase descendente: 

 

 
Figura 283 - compassos 31 e 32 – transcrição – opção 1 

 

2 - Simplesmente omitir dois tempos e realizar uma longa escala descendente, atendo-se assim à 

ideia de que o importante aqui é o som de uma escala descendente, independente de seu tamanho 

exato: 

 

 
Figure 284 - compassos 31 e 32 - opção 2 
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Figura 285 - compassos 30 a 32 - original 

 

 Este é um dos pontos citados no início da análise desta transcrição, em que a realização da 

mesma é arriscada e discutível.  

Em defesa da opção 2: Se levarmos em conta o estilo de composição desta obra, ou até 

mesmo deste compositor, podemos afirmar que em diversos momentos o elemento composicional 

mais importante não é a métrica e nem a simetria, e sim a sonoridade almejada. Este argumento é 

particularmente cabível neste trecho, que é apenas uma finalização de uma parte da obra (seria 

absurdo considerar esta hipótese nos primeiros compassos). Além disso, uma escala descendente 

não é um material musical especialmente relevante, e especialmente sua repetição. Se concluirmos 

que o efeito desejado por Debussy é o de uma escala descendente - que tem um funcionamento 

específico no piano, totalmente diferente do violão – não seria absurdo omitir dois tempos no 

compasso 31. Para se realizar uma transcrição são necessárias diversas omissões de notas e 

materiais musicais, a omissão de um trecho, nesta situação, poderia ser considerada da mesma 

maneira. 

Em defesa da opção 1: Não seria legítimo omitir dois tempos de uma obra. A omissão destes 

dois tempos resultaria em dano ainda maior do que a mudança de registro de oitava no meio do 

compasso 31, pois modificaria o equilíbrio métrico do trecho. Não há, na literatura que pesquisamos 

para esta dissertação, exemplos de omissão de tempos ou até mesmo trechos de obras transcritas. 

 

 Tendo estes argumentos em mente, consideramos que musicalmente a opção 2 é a mais 

“musical”, e também a mais discutível. Em nossa transcrição optamos por manter a opção 1, 

principalmente devido à falta de exemplos na literatura. No futuro prosseguiremos com esta 

pesquisa, a fim de alcançar uma compreensão maior desta questão e, assim esperamos, uma solução 

mais embasada. 

 

 A parte central (compassos 33 a 44) da obra apresenta o motivo principal em sua quinta 

variação, agora em colcheias. Contribui para uma parte central contrastante a harmonia, pois a 
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tonalidade dos compassos 33 a 36 está um tom abaixo da original, e a dos compassos 37 e 44 está 

dois tons abaixo da original. A transcrição deste trecho foi literal, à exceção das mudanças de 

registro de oitava nos baixos (ver acima, em Clair de Lune) e de uma omissão de nota na voz aguda 

do compasso 39: 

 

 
Figura 286 - compassos 38 a 41 - transcrição 

 

 
Figura 287 - compassos 37 a 40 - original 

 

 A omissão ocorreu por impossibilidade de se executar simultaneamente um terça no agudo e 

o motivo principal no grave. Optamos por manter o motivo principal em sua escrita correta, e assim 

foi necessária a omissão do material agudo. Não consideramos que este problema justificaria a não 

realização desta transcrição. 

 

 O último retorno do motivo principal (compasso 45) se dá com uma peculiaridade 

harmônica: Há um baixo pedal de dominante. Este ponto foi crucial para a escolha da tonalidade, e 

a opção de não afinar a sexta corda do violão em Ré, conforme comentamos acima. 

 

 
Figura 288 - compasso 45  

Figura 289 - compasso 45 
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 Foi necessária também a omissão de nota, na dobra de oitava do baixo. Até o compasso 54 a 

repetição original é literal, e por conseguinte também a transcrição. No compasso 55 existe uma 

mudança de registro de oitava no meio de uma frase: 

 

 
Figura 290 - compassos 54 a 56 - transcrição 

 

 
Figura 291 - compassos 54 a 56 - original 

 

 Esta mudança “corrige” a mudança anterior, que ocorreu no compasso 51, e “traz” o violão 

de volta à altura original. 

 No compasso 57 se inicia o trecho final da obra, que apresenta dificuldade técnica absurda 

para esta transcrição, por se tratar de trecho agudo, rápido e com desenhos melódicos e de arpejos 

não idiomáticos. Estes arpejos não poderiam ser modificados como foram os de Clair de Lune, por 

exemplo, pois aqui eles são o motivo principal da obra. A altura também não poderia ser alterada, 

pois isso destruiria o clímax melódico e tímbrico da obra.  

 O motivo principal é utilizado novamente, mas neste momento a quarta semicolcheia está 

em registro oitava a cima. Na região super aguda seria impossível realizar o desenho original, por 

isso optamos por manter o desenho dos primeiros compassos, com a mesma nota repetida das 

semicolcheias 1 e 4: 
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Figura 292 - compassos 57 e 58 - transcrição 

 

 
Figura 293 - compassos 57 e 58 - original 

 

 No compasso 60 existe um outro problema da transcrição, que é a impossibilidade de manter 

a duração das notas das cabeças de tempo, porque a nota imediatamente seguinte à cabeça do tempo 

tem que ser tocada na mesma corda, devido ao fato de um intervalo de segunda separar a nota de 

sua anterior, o que  torna sua execução em outra corda muito difícil. 

 

 
Figura 294 - compasso 60  

Figura 295 - compasso 60 

 

 Não consideramos este fato um problema em relação ao destaque da melodia, pois a própria 

localização rítmica da nota, associada ao fato de ser tocada com o polegar (ou seja, mais forte) 

proporciona o destaque necessário. O maior problema é a perda do efeito legato do trecho. Este é 

mais um ponto onde a transcrição se torna arriscada. 
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Figura 296 - compassos 61 e 62 – transcrição 

 

 
Figura 297 - compassos 61 e 62 - original 

 

 No compasso 61 foi possível assumir o desenho literal do arpejo, sem a necessidade de 

mudar o registro de oitava da última nota. Escolhemos o início da frase para realizar a mudança, ou 

seja, o tempo dois do compasso 61. 

 O problema de articulação, citado acima, relacionado à não duração total das notas das 

cabeças de tempo ocorre novamente nos compassos 64, 65 e 66. 

 

 
Figura 298 - compasso 64  

Figura 299 - compasso 64 

 

 A mudança de registro de oitava que existe no original no compasso 66, que repete o 

compasso 65 oitava acima, não foi possível na transcrição. Assim como na segunda metade da 

primeira parte de A la maniére de...Borodine (ver acima), o contraste  entre os dois compassos 

ficará a cargo do intérprete, que normalmente não repetiria dois compassos de maneira igual. 

 Nos compassos 67 e 68 (que são repetidos em 69 e 70) foram necessárias modificações na 

estrutura dos arpejos. O critério que utilizamos é o de respeitar a harmonia, pois neste caso o 

material motívico não é tão relevante, e também seria impossível reproduzir o desenho original: 
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Figura 300 - compassos 67 e 68 – transcrição 

 

 
Figura 301 - compassos 67 e 68 - original 

  

 Além da modificação nos arpejos, a mudança de registro de oitava, para baixo, que havia 

sido necessária no compasso 66 foi mantida, pois estes quatro compassos não seriam possíveis 

oitava acima. 

 No compasso 71 foram necessárias mudanças nos arpejos e também no registro de oitava. O 

arpejo teve que ser modificado pois no tempo dois o dedo 4, da mão esquerda, realiza o baixo Lá, o 

que o impossibilita de realizar o Mi agudo na segunda semicolcheia, como havia acontecido no 

primeiro tempo. A mudança de registro de oitava ocorre porque seria dificílimo realizar este trecho 

oitava abaixo. 

 

 
Figura 302 - compasso 71  

Figura 303 - compasso 71 
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 No compasso 72 existe outra mudança de registro de oitava, pois a escrita do piano neste 

momento ficou grave demais. Afora este item, a transcrição dos compassos 72 a 76 (final) foi 

literal. 

 

 
Figura 304 - compassos 72 a 76 - transcrição 

 

 
Figura 305 - compassos 72 a 76 - original 

 

 Conforme comentamos no início desta análise, o fato desta obra ser pensada como um 

estudo para piano dificultou demais sua transcrição. Na transcrição o final (no exemplo acima) não 

realiza o efeito desejado, que só um piano na região grave poderia realizar. Este efeito é necessário 

para a concepção do original, em sua relação com a ideia de um pianista estudando. 

 Por outro lado, a ideia de um pianista estudando pode ser pensada do ângulo violonístico, e 

neste sentido este é um estudo muito complexo para o violão, dificílimo. 
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CONCLUSÃO 
 

 A maioria das obras selecionadas para este trabalho foram transcritas para o violão sem que 

ocorressem perdas censuráveis. Onde elas existem justifica-se o trabalho como experimentação. Os 

limites entre uma transcrição aceitável e uma experimentação forçada são de difícil determinação, o 

que é um argumento a favor da atividade em si. Esse fato deixa a possibilidade em aberto, e a 

dúvida enriquece a discussão, além de motivar a pesquisa. 

 Liszt, notadamente um dos maiores compositores e pianistas do século XIX, acreditava 

nesta atividade, - ou possivelmente não teria trabalhado tanto para transcrever um número 

absurdamente alto de obras55. Suas transcrições foram consideradas, durante muito tempo, 

experimentações forçadas, mas posteriormente seu valor foi reconhecido. Isto não significa que o 

público preferirá ouvir uma sinfonia de Beethoven ao piano, mas tampouco significa que a 

transcrição para piano não “funcione” como obra artística. 

 Consideramos também que as propostas técnico-violonísticas deste trabalho podem ser 

interessantes para a literatura do instrumento, pois existem situações raras, especiais e dificílimas 

que só aconteceriam no ato de transcrever este repertório.  

 Acreditamos que o trabalho iniciado por Tárrega no final do século XIX deve continuar, e 

autores como Ravel e Debussy podem ser mais tocados no violão. 

 

 

 

 

 

 
  

                                                
55 Segundo WATSON, que se baseou no catálogo de Searle, existem (atribuídas a Liszt), para piano solo 83 “adaptações 
livres, sobretudo operísticas” e 125 “arranjos mais estritos de obras sinfônicas, canções, excertos de operas, etc.” Para 
piano a quarto mãos há 67 obras e para dois pianos há 25. Diversas destas obras são originais do mesmo compositor 
para orquestra. 
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& # # #34 .˙ .œ
œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

œ
œ# œ œ œ œ.œ# .œ

.œ
A.H.

4

3 -3

-4 ½IX

.· ‚n j‚

.œ .œ .œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œn œn œ �cresc.12
20 17

V

& # # # n n n36 .· œn jœ
.œ .œ .œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œn œn œ œ

12 V œ jœ œ jœ œ jœ
≈ œ œ œ œ œ

≈ œ œ œ œ œ
≈

œ œ œ œ≈ œ ≈ ≈ œ ≈ ≈ œ ≈
En animant

più cresc.

½V 2 2 ½X 3

&
38 .œ .˙œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ.œ .œ .œ#

2

4
3

½X

.˙ œ jœ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ   œ œ œ

œ
.œ .œ .‚

2 1

N.H.

2
5

4

4

& # # #40 .˙ œ jœœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ.œ .œ .œ
-4

0

0
1 1 2

V

œœ œœ œœ 2œœ œœ œœ œœ œœ.˙ .œ
f

-1 4 1 -1 0
32

œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ.œ Œ . Œ .
dim.

0

& # # #43 ..˙˙ œœ jœœ
œ œ œ œ œ œ œ œ œœœ jœ œ jœ .œ

π

Calmato
2 4 -4 3

0

4

..˙˙ œœ jœœœ
œ œ œ œ œ œ œ œ œœ jœ œ jœ .œ

½VII

œœœ œœœ œœœ ..œœ ..œœ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œœœ œœœ œœœ œ œ œ œ œ œ

½II

3 4 0 4
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& # # #46 œœœ œœœ œœœ ..œœ ..œœ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œœœ œœœ œœœ œ œ œ œ œ œ

½II ½IX
½VII
½II

0 .˙ œ j‚œ jœ œ jœ .œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ .œ
½VII

0
2 4 2

0

1

2

A.H.
19

0 .˙ œ j‚œ jœ œ jœ .œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ .œ
½VII

19

& # # #49 .· .‚.˙ .œ  œ ‚ œ ‚ œ ‚ œ ‚ œ ‚ œ ‚ œ ‚ œ ‚ œ
A.H.
19

1
6

0

0

4

1
6

.‚ .‚ .‚.˙ .œ  œn ‚ œ ‚ œ ‚ œ ‚ œ ‚ ‚n
œ œ ‚ œ ‚ œ22 19-2

4 4

4
6

Œ ‰ .‚ .‚
œ-

œ œ œ œ œ .œ .œ-

Tempo 1°

∏

0 1
1

4 -4

A.H.
24 21

& # # #52 ‰ ‚ ‚ .·
œ-

œ# œ œ œ œ# .œ .œ-
19 21 19

0
4
6

½VI

5
3

‚ ‚ ‚ 2‚ ‚ 2‚ ‚
œ-

œ œ œ œ œ .œ .œ-
17 19 17 21

3
6

½IV

17

‚ ‚ ‚ .·
œ-

œ œ œ œ œ .œ
.œ

16 17 16

0

4

1

2 0
4 2

-1 -1

& # # #55 ‰ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚
œ œ œ œ œ œ .œ ..œœggg

14 16 14 19 14 12 14 12

3
2

½II

0

3

4

‚ ‚ ‚ .‚ .‚
œ œ œ œ œ œ ..œœ ...œœœ#

15 12 15

0 4 1 0 0

4

1 -1

14

3

‚ ‚œ ‚œ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚
œ œ œ œ œ œ .œ ...œœœggg

½II
14 15 14 14 14 12 14 12

2 3

4
4

0
0

& # # #58 ‚ ‚ ‚ .‚ .‚œ œ œ œ .œ
2

œœ ‚
14 12 14 13 12

3

1 0 1

6

œ ‚ œ ..œœ ..œœ
œ ‚ œ .·n

>
π

N.H. 0

1
4

3
4

2

0

-3
6

0 œœ œ œ .˙..·̇ ..‚œ‰ œœ ..˙̇
½VII

6

œ œœœ œœ
..œœ ..œœ

.‚ .
.

··n
N.H.

1 2

0

1 -2

1

-2
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& # # #62 œ œ œ .œ .œ
.˙ .œ‰ œœ ..˙̇

2

VII

‰ œ œ .œ .œ.˙ .œ‰ œ ..œœ ..œœ
II

6
2

‰ œ œ .œ .œ
.˙ .œ‰ œ ..œœ .œ4 0 1

‰ œ œ ..œœ ...œœœ
.˙ .œ

‰ œœ ..œœ .œ
4
2 1 -1

0

5

& # # #66

.œ .œ .œœ œ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ œ

œ œ œ œ œ œ
morendo jusqu'à la fin

π

V ½VI*

0

4
4[ V Œ ‰ .‚n .‚

.œ .˙œ œ œ œ œ œ
  œn œn œ œ œ .œ

½VI* A.H.
20 17

V

4

& # # #68

.œ .œ .œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
IX Œ ‰ .‚n .‚.œ .˙œ œ œ œ œ œ   œn œn œ œ œ .œ

20 17
V

& # # #70 .‚n .‚ .‚n
.˙ .œ  œn œn œ œ œ .˙

½VI* - corda 1 solta
      - string 1 released

20 17 20

V

0

0 .· .‚
.œ œ œ œ œ œ œ

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
24

4

0 2
2 ....

˙̇̇̇ggggggggg
Œ ‰

.˙ Œ ‰

4
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& # # # # 42
œ> œ. œ œ. œ.Allegro giusto

f

1
4

3
1 œ> œ œ œn ^-4

1
2
4

⇤ œ œ œ œn ^
f

2
2

⇤ œ œ œ œn> œœœËfpiù Sf
2
3

I � ‰ œ. ‰ œ. œ.
œ.

œœ
. œ.

œœ
.p

f0

& # # # #7 ‰ œ. ‰ œ.
œ.

œœ
. œ.

œœ
.

p ‰ œ. œ.. ‰ œ.
œ.

œœ
. œ.

œœ
..

f p ‰ œ. ‰ œ.
œ.

œœ
. œ.

œœ
.⇥

œ> œ œ œ œ
œ

œœn
œ

œœ

très net et très sec

F
p

½V

2

4 3

p
p
i p p

i

œ> œ œ œn œ
œ œ œ

œœœn
3

2

p p simile...

œ> œ œ œ œœgg
œ œœ œ œ

Sf
0

4 2

4

& # # # #13 ˙̂
œ œœ œ œœ œ->œ œ œ œœ œ œ œ

p
4

2 1

œ-> œ œ œn œœ œ œ œ
p

œ œ œ. œ. œ.f
4

œ. œœ.>
œœ.>

œœ.>
molto

3 3
4 3 3

-3 œ> œ œ œ œ
œ

œœn
œ

œœ
f

½V

œ> œ œ œn œ
œ œ œ

œœœn

& # # # #20 œ> œ œ œ œœgg
œ œœ œ œ

Sf
˙̂
œ œœ œ œœ œ> œ œ œ œn

œn œœn œ œœ#
p cre   -   scen   -   do

3

0
1

0
2 -2

4 œ œ œ œn
œn œœn œ œœn
0 2 4 œ> œ œ> œ

> œ̈
‰ Jœœ#n

>
œœn

>
œœœ
Ëf ff

1
2

3

2

4

IX

œ
jœ̈ ‰œœœœœË

Jœv ‰
VII

0

& # # # #26 œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ
p

½V½VII
4 4

2

˙̇-œ œ œ œŒ j‚ ‰
A.H.
21½VII

œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ
p

½V
½VII

2

4 2 4

2

jœœ œœ œœ œœ
>

œ œ œ œ
>

2 4

2

2
½IX

6
3

˙̇̇-œ œ œ. œ. œ.p

0
2
4

1 3

˙̇̇œ œ œ. œ. œ.
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& # # # #32 ˙̇̇-œ œ œ. œ. œ.
più p4

2
3
0

⇤ œœ œœ œœ œœ œœ.f ff

IV

4

3

2

4
0 œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ

p
˙̇-œ œ œ œŒ j‚ ‰A.H.

21

œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ
p

jœœ œœ œœ œœ
>

œ œ œ œ
>

& # # # #38 œ> œ œ œ> œ>˙̇n
f1

4

4

0

2
2

œ> œ œ œn ^œœ Œ ⇤ œ œ œ œn . œœœËf ff
2
3 ‰ œ̄ ‰ œ̄‰ œœ

< œ.
œœ
<p œ.

Œ ‰ œ̄ ‰ œ̄‰ œœ
< œ.

œœ
<p œ.

Œ

& # # # # nnn#45 ‰ œ̄ ‰ œ̄‰ œœ
< œ.

œœ
<p œ œ

più p J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœ
.Un peu moins vite

⇥
2

0

3

1
4

J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœœ##
.½I

½II

& #49

jœ
J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœ
.

⇥<    > J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœœ##
.

‰̇ œ. œ. œ.
‰ jœ#

jœœ
.

Œ3
5 ½III

24 1

œ̇. Œ
Œ jœ#

jœœ
.

‰
0

½III

‰ œ. œ. œ.
2
4

œ
. œ. œ. œ.
Œ jœœ. ‰

4

0
1

& #55

J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœ
.

⇥ J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœœ##
.

⇥<    >

jœ
J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœ
.

J̇œ. ‰ Jœ. ‰
‰ jœ#

jœœ
. ‰ jœ

jœœœ##
.

& #59

‰̇ œ. œ. œ.
‰ jœ#

jœœ
.

Œ
J̇œ. ‰ Œ jœ

‰ œ#‰ œ œ œŒ œ#

Cédez
avec une grande émotion

p 3

4

.œ jœ#
œ# œ œ œ#.œ Jœ
2

1
-1 4

1

0-4

˙̇
˙̇‰ ‚ ‚ ‚
p ⇥

A Tempo
A.H.
21 19 21

0

0

2 0

‰ ‚ ‚ ‚⇥
21 19 21

Golliwogg's cake walk

© 2008 - Todos os direitos reservados -  All rights reserved



 

154 
 

& #65 Œ œ#Œ œ#
p

Cédez

3 .œ jœ#˙̇
2

˙̇
˙̇‰ ‚ ‚ ‚
A Tempo

⇥
A.H.
21 19 21

3

‰ ‚ ‚ ‚21 19 21 Œ œœ## -F

Cédez
3

J
œœ œœ> J

œœ
f

1

4
2

03
1

& #71 œ œ œ œœ̇ œœ œœ œœ
A Tempo

0

2

3

1

2

½II

0
4

œ œ œ œœœ œœ œœ œœ
½II 4

3

0
0

6

Jœ œ Jœ˙
Œ œ#Œ œ#
Cédez

p2

3

Jœ .œ˙#
.œ jœ#œ œ

1 -1

˙̇
˙̇‰ ‚ ‚ ‚
p ⇥
A Tempo

A.H.
21 19 21

& #76 Œ œ#‰ œ œ œŒ œ#
p

Cédez

4
-4

1

3 .œ jœ#œ œ#˙
2

4

˙̇
˙̇‰ ‚ ‚ ‚
A Tempo

p ⇥
A.H.
21 19 21 Œ œœ-f0

3
3

J
œœ## œœ> J

œœ
ff

1

-1
-1

0 2

œ œ œ œ-œ̇ œœ œ œ
f

-1
1 4

½II
3
0

0

3
5

& #82 œ œ œ .œ- œœ œ
3

œ œ œ

VII

0 3

2
-2
1

4

˙̇̇œ œ œ œ-
dim.

1
0

2

˙̇̇œ œ œ œ œ ˙̇
‰ . rœ œ. œ.

p
˙̇
‰ . rœ œ. œ.

p

più

˙̇-œ œ œ œ œ œ
Retenu

p

1

1 3

˙œ̇ œ œ
‰ . rœ œ. œ.⇥

2

1
0

& # # # # #89 ˙˙̇‰ . rœ œ. œ.
⇥

œ œ œ œ œToujours retenu   _    _    _    _    _    _    //

⇥
œ œ œ œn œ œ> œ œ œ œœgg

œ œœ œ œ
1° Tempo

˙̂
œ œœ œ œœ œ-> œ œ œ œœ œ œ œ

p

& # # # #95 œ-> œ œ œn œœ œ œ œ
p

œ œ œ. œ. œ. œ. œœ.>
œœ.>

œœ.>
molto f

œ> œ œ œ œ
œ

œœn
œ

œœ œ> œ œ œn œ
œ œ œ

œœœn œ> œ œ œ œœgg
œ œœ œ œ

Sf
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& # # # #101 ˙̂
œ œœ œ œœ œ> œ œ œ œn

œn œœn œ œœ#
p cre   -   scen 

œ œ œ œn
œn œœn œ œœn

  -   do

œ> œ œ> œ
> œ̈

‰ Jœœ#n >
œœn

>
œœœ
Ëf ff

œ̈
jœ̈ ‰œœœœœË

JœË ‰

& # # # #106 œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ
p

˙̇-œ œ œ œŒ j‚ ‰A.H.
21

p
œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ jœœ œœ œœ œœ

>
œ œ œ œ

>
˙̇̇##‹ œ# œ‹ œ‹ . œ. œ.p

1
1 ˙̇̇

œ œ œ. œ. œ.

II

& # # # #112 ˙˙œ̇ œ œ. œ. œ.p

0

2 4 1

⇤ œœ œœ œœ œœ œœËf Sf
œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ

p
˙̇-œ œ œ œŒ j‚ ‰A.H.

21

œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ
p

& # # # #117 jœœ œœ œœ œœ
>

œ œ œ œ
>

œ> œ œ œ> œ>˙̇n
f

œ> œ œ œn ^œœ Œ ⇤ œ œ œ œn . œœœËf ff
‰ œ̄ ‰ œ̄‰ œœ

< œ.
œœ
<p

& # # # #122

œ.
Œ ‰ œ̄ ‰ œ‰ œœ

< œ.
œœ
<p

œ.
Œ ‰ œ̄ ‰ œ̄‰ œœ

< œ.
œœ
<p

Œ œn> œ œ œ œf

3 2 4 10

jœË
‰ Œ

ff
jœœË

‰ Œ
ff

5
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& # # # # 43 Œ œ. œ.
Lent ( Molto rubato con morbidezza )

�
0 3 .œ-- jœ œ

œ.
p

œœn
p

œ.
p

4
2

½II

œ œ œ œ œ œ
œ
p

œ
-
p

œœn
p

œ.
p

œ. Œ œ-
œ.

œœn œ.
simile...

œ .œ jœ
œ œ œœn œ

0
½II

& # # # #6 .œ jœ œ
œ.

œœn œ.
œ œ œ œ œ œ
œ œ œœn œœœ#

0

0
4

2 .˙
œ#
p

œœ
p

J
œœ ‰

-2

3
4 Œ .œ- jœ

œ#
p

œœ
p

J
œœ ‰

4 .‚ jœ œ
.Œ̇ ..œœ Jœ

F

4

IX

4
2

N.H.

œ œ œ
œ Œ Œ
œ œ œ

1 4

& # # # #12 œ œ ˙..˙̇̇ œ
VII

œ œ œœ œ œ
4 II

1
3

4p
œ œ œ œ œ œ

.œ̇ œ œ œ œ œ
II*
0 3

2

0 œ œ œ œ œ œ
.˙̇ œ œ

più

œ œ ˙
Œ Œ œ#

..˙̇
Retenu _            _           _        _

p

I*

0
4

3

jœ ‰ œ.. œ.œ œ œ

Mouv

0
II

t

& # # # #18 .œ- jœ œ
œ

œœn œ
�

½II

œ œ œ œ œ œ
œ œ

-
œœn œ œ. Œ œ-

œ
œœn œ œ .œ jœ

œ œ
--

œœn œ
0

½II

.œ jœ œ
œ

œœn œ œ œ œ œ œ œ
œ œ œœn œœœ#

Animez un peu

& # # # #24 .˙
œ# œœ J

œœ ‰

_            _            _          _          _          _

-2

II* - Manter dedo 1 no baixo
   - Keep finger 1 on the bass

Œ .œ jœ
œ# œœ J

œœ ‰
4

-4 .œ- jœ œ
.Œ̇ ˙̇

_            _            _       

F

2
3

-4 1 œ œ œ œ œ œ
En serrant _            _            _           _           _           _          _          _

œ œ œ œ œ œ-1 4 2 œ œ œ œ œ œ-2
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& # # # #30 œ œ œ œ œ œ
Retenu _           _           _          _          _         _         _

molto dim. _           _           _          _    

1 4
3

œ œ œ œ œ œ#
23 2

1 3 œ œ ˙Œ Œ œœœp
01 0 jœ

J
œœœœ.

‰ Œ Œ
‰U

œ œ œ œ œ
Rubato

p

0 4 .˙
Jœ# . ‰ œ œŒ ˙̇-p

3

2

2

4 -4

& # # # #35 jœ œ œ œ œ œ.˙# p2

1 -1 0 4

2

.˙
Jœ. ‰ œ œŒ ˙̇-p

3

2

jœ œ œ œ œ œ œ
.

2̇
1

1 -1 0 1 3

œ œœ œ œ œ œ
.˙

En serrant

4 0 0

2

cre     _     _   

œ œœ œ œ œ
.˙

4
0
½II 0 VII

 scen     _     _     _ 

& # # # #40  œœ œœ œ œ œ œ
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   _      do

œ œ œ œ œ
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p

4
4 .˙

Œ œ- œŒ ·̇
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1
3

3

N.H.

2 ‰ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚
.˙ p

2

14 12 14 16A.H. 13

1 3 0 3 4
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Œ œ- œŒ ˙̇#
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IV ‚ ..œœ
p
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p˙ ŒF
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& # # # #46 ..œœ##
- œœ œœ œœ##œ œœœ# Œ
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f
p

a
i

4
3

4
2
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..œœ
-- œœ œœ## œœ##œ# œœ# Œ

4

3

2

4

4

3

..œœ
- œœ œœ œœ‹‹œ œœ

Œ

1

0
0 3

0

2
1 2

4 0

˙̇ œœœ œœ# Œ
3

1

IV

2

..œœ##
- œœ œœ œœ##œ œœœ# . Œ

ff

VI

& # # # #51 ..œœ
- œœ œœ## œœ##œ# œœ# . Œ

I

..œœ
- œœ œœ œœ‹‹œ œœ. Œ

˙̇ œœ##œ œœ# . Œ
1 ..œœ

- œ œ œœ œœœ Œ
0

2
2

4
½I

3

˙̇## œœ‹‹œ# œœ‹# Œ

I
4

0
1

0

4

& # # # #56 ..œœ œ œ œ
Œ

œœœ#
- J

œœœ ‰
p

1

3
3

4
4

2

..œœ œ œ œ
Œ œœœœnn J

œœœœ ‰
cresc.     _        _        _        _        _

0

-2

1
3
0

3
1

0

..œœnn œ œ œ
Œ œœœœn

J
œœœœ ‰

2

4
1
3

0
0

4 2

œœ
Œ Œ

Œ ˙̇œ œ. œn . œ. œ. œ.
Retenu

dim. molto

-4

0 1
2 4

1
0

1 3

La Plus Que Lente
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& # # # #60 .œ- jœ œ
..̇

Œ œœ Jœœ ‰
Mouv t ( Rubato )

�

IV

œ œ œ œ œ œ
.˙# .

Œ œœ# Jœœ ‰ œ Œ œ-
..̇

Œ œœ Jœœ ‰ œ .œ jœ..̇
Œ œ Jœ ‰

0

1

1 .œ- jœ œ.˙# Œ œœ# Jœœ ‰
2

4

II**

3

& # # # #65 œ œ œ œ œ œ
˙ ŒŒ œœœ œœœ

2
3 3

4

1 .˙
.Œ̇ œ. œ.

f

4

3

1
2 œ .‚ j‚œ Œ Œœ. Œ Œ

dim.   -    -

1 2

A.H.

2
26 26

.‚- ‰ Œ
.œ œ œ œ œ# œ œ œ œ# œ

p léger

4

2
4

6

2 1 3 0 4 1

28

‰
‚ ‚ ‚ ‚ ‚

En serrant

A.H.

3
1

26 24 28 26 24

& # # # # nnn#70
œ œ œ œ œ œ

-1

œ œ œ œ œ œ
1

4
2

œ œ œ œ œ œ
Retenu

p-2

œ œ œ œ œ œ#
�

3 -3 2 1 3

2 œ œ ˙Œ Œ œœœ
0 jœ ‰U œ# œ

J
œœœœ.

‰ Œ Œ
3

3

& #76 .œ jœ œ
Jœ#
p

.œ
p

œ
p

Œ
ṗ

En animant

p
-3
IV

0

œ œ# œ œ# œ œ
Jœ .œ œŒ œ Œ

4

5

1
3

simile...

-1 2 0 3

œ# œ ˙
Jœ# .œ œŒ ˙
-3
V

4

œ œ œ# œ œn œ#
Jœ .œ œ.Œ œ Œ

2
3

11 0

6

3

0

& #80 œ œ œ# œ œ# œ
œ# œ œ œŒ œœ Œ

0
1

0
IIII***

0

œ# œ œ œ œ# œ
œ# œ œ œŒ œœ Œ
3

II*** II
0

0

œ œn ‚ œ œ
œ# œ œ˙̇n Œ
Cédez

p3

0
0 1 0

12

4 0

1

0
2
4

A.H.

œ œ# ‚ ‚ ‚
œ œ œ œ#˙̇ Œ

3

-1 14 12

0 2

& #84 œ œn ‚ œ œ#œ œn œ#˙̇# œœ#‹

Cédez   encore   plus

p
II** - Dedo 1 segura corda 3 casa 3 e corda 1 casa 2
     - Finger 1 holds string 3 fret 3 and string 1 fret 2

0 I
0

12

3 3

0 1

-2

œ œa j‚ ‚n j‚˙# œ
..˙̇#N

1 14 12 14

1

2

0

II*** - Dedo 1 segura corda 1 casa 2 e deixa corda 4 livre
        - Finger 1 holds string 1 fret 2 and let string 4 free

Tempo animé

..‚œ ‚œ ‚œ ‚œ.Œ̇
‚.

œ.f

19 17 17 15

N.H. p com/with i

3

½V

2 -2

0

..‚œ ‚œ ‚œ ‚œœ. œ. œ.

15 13 14 12

2

1
4

4

1 1

4

0

La Plus Que Lente
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& #88 ‚œ. œœ œœ œœ œœœ. œ œ
12

0

2
3

V
1

4
0

2

œœ œœ œœ œœ œœ œœœ œ œ

4
0

2

1 4

0

0 1

0
2

0

.œ jœ œ
Jœ# .œ œŒ ˙

Moins animé

p

3

1 2
1

œ œ# œ œ# œ œ
Jœ .œ œŒ ˙

0 4

1 -1 2 0

0

2
2

& #92 œ# œ ˙
Jœ# .œ œŒ ˙
3

1

2

œ œ œ œ œ œ
Jœ .œ œœ ˙̇

0 3
2 4 3

0

-3 ..‚‚ ‚œ ‚œ# ‚œ
.˙

Œ œ. œ.

Animé

f
N.H.

A.H.
22

4

1

2

20 21 19

3

2

VII

0

..‚œ ‚œ# ‚œ ‚œ. œ. œ.

19

4
2

3

V
17 17 19

0
2

4
4

& #96 ‚œ. œœ œœ# œœ œœœ# . œ œ œ œ œ
20

1

4
4

2

0

0

4

1

2 4

0
2

5

œœ œœ# œœ œœ œœ œœœ œ œ œ œ
2

0
3

5
4

1
2

5 -4

VII 0
0

0
0

0

p
.œ jœ œœ# œ. Œœœ# œœ

En retenant

IV V

0

2

& # # # # #99 œ œ# œ œ# œ œœb œn . Œœ#
25 -2

3 -3 0 3

3

œ# œ ˙œ# œ œ.˙
-1

4
2 2

œ œ œ# œ œn œ#œ œ œ.˙
4

1

3 2

œ œ œ# œ œn œ#œ ˙n.˙
Très retenu

ppiù

4

2

œ œ œ# œ œ# œœ œn œ.˙
3
3

& # # # #104 .œ- jœ œœ œ œ œŒ œœ. Œ
Mouv t1er ( En animant peu à peu )

�

� IV

3
2

4
3

œ œ œ œ œ œœ œ œ œ
3

œ. Œ œ-œ œ œ œŒ œœ. Œ œ .œ jœœ œ œ œŒ œ. Œ
4

0

IV

.œ- jœ œœ œ œ œŒ œœ. Œ

& # # # #109 œ œ œ œ œ œœ œ œ œŒ œœ œœ
2

0 3
2

.œ̇ œ œ œ.˙#
VI œ .œ- jœœ œ œ œ.˙# .‚ jœ œ

.Œ̇ ..œœ Jœ
4
N.H.

f1

IX

œ œ œ
œ Œ Œ
œ œ œ

1 4

La Plus Que Lente
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& # # # #114 œ œ ˙..˙̇̇ œ
VII

œ œ œœ œ œ
4 II œ œ œ œ œ œ˙̇#‹ œœ

p

En retenant

4

0 3
3 1

-4

œ œ œ œ œ œœœ ˙̇#‹
-4

œ œ ˙˙˙‹ œœ#‹
ppiù

0 II

2
1 4

1
3 œ œ œœœ ˙̇# n

2

II

& # # # #120 .œ- jœ œœ œ.
Œ..˙̇

F

Tempo animé

½IV

3

œ œ œ œ œ œœ œ. Œ
˙̇ œœ

3

œ Œ œ-œ œ. Œ..˙̇
IV

œ .œ- jœœ œ. Œ
œœ Œ Œ

0
2

3

½IV

.œ jœ œœ œ.
Œ..˙̇

& # # # #125 œ œ œ œ œ œœ Œ œœœ Œ œœ#
V 4

0

.˙

.Œ̇ œ.
œœ.

f

½IX œ .‚ j‚˙ œ
œ. Œ Œ

Cédez

2
-2

A.H.
26 26

4

.‚- ‰ Œ
.œ œ œ œ œ# œ œ œ œ# œ

p léger

28

1

‰
‚ ‚ ‚ ‚ ‚

En serrant

26 24 28 26 24

& # # # #130
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ-1 œ œ œ œ œ œ

Retenu          _            _           _           _            _

p
-2 œ œ œ œ œ œ#-3

1
2

3 œ œ ˙Œ Œ œœœnn�
0 .œ̇œœ Œ Œ

& # # # #136 œ œ ˙Œ Œ œœœœnn#
Plus lent

�

4 -4 0

.œ œ‹ œ œœœœœ Œ Œ
1 4 œ# œ ˙...˙̇̇

1 -1 0

2

œ œ œœœœ Œ Œ�

De plus en plus lent et        jusqu'à la fin

1
3 .œ- jœ œ

.˙
Œ ˙̇̇Œ .œ Jœ

�
½IV

œ œ œ œ œ œœœœ Œ Œœ Œ Œ

& # # # #142 œ. Œ œ-
.˙

Œ ˙̇Œ .œn Jœ
1

0

3
4 œ .œ jœœœ Œ Œœn Œ Œ

0 .˙
.˙

Œ ˙̇̇
4 œ .‚ j‚...˙̇̇#

mo   _   ren   _   do

0

A.H.

½I

12 14

.· ...˙̇̇N
16
1 .· ...˙̇̇ œœ.

Œ Œ

La Plus Que Lente
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& 42
œ œ œ œ. œ.

Allegro giusto

f très rythmé

1 œ œ œ œ. œ.-4-1
4

œ œ œ œ œ œœœ œœ## œœ œœbb
f marcato

1 1 -1

-3 -3 -3

œ̇œ œœbb œœ œœn# ½V œ œ œ œ œœœb œœ œœbb œœ
F e dim.

½III
0 4

&
6 œ œ œ œœœnb œœb œœnb œœb

2 4

2

0
½I œ œ œ œ œ œœœ œœbb œœ œœ##

f

V 4

3

2
0

-3 -3

00

˙œœ œ œœb œ-3

0

3

œ œ œ œ œœ œ œ œ
0 4

Fp p
p p

œ œ œ œ œœ œ œ œ
simile...

0

&
11

œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œ
dim.

CI
2 1

2
œ̇ œ œ œ
0

œ œ œ œ œ
cresc. molto

2
0

œ œ œ œ œ œ
0

œ> œ œ œ œ œ
Œ ‰ Jœ

1 0 2
2 4 œœU ‰ j‚œœ ‰ J⇥f

Un peu retenu

15

A.H. - p com/with i

1

VIII

&
17 ˙

·
b

Œ ‰
j‚

4

0

12 ˙
··

b
Œ ‰

jœ3 ˙̇
··

b
Œ ‰

j‚
12

0 ˙̇···
b œœ‚‚‚ ‰ J

œœnn

�

a Tempo

0

1
‰ œœb ‰..œœ J

œœ
doux et expressif

-1

3

4 V ‰ œœ ‰..œœ J
œœ

4
2

0

&
24 ‰ jœœ ‰ jœœœœ œœ

0
0

4

1

0

‰ œœ
J
œœ..œœ

p

0
2 œœbb œœ œœ œœ3 4 1 4

0

œœbb œœ œœ œœ
1 4

1

-4 ˙̇bb ‰ Jœœbb ‰ Jœœ
VI ..œœ‰

œœbb J
œœnn

�
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&
30

‰ œœb ‰Jœ ..œœ J
œœ

4
V ‰ œœ ‰..œœ J

œœ
‰ jœœ ‰ jœœJœ œœ œœ

‰ œœ
J
œœ..œœ Jœp

œœbb œœ œœ œœ

&
35 œœbb œœ œœ œœ œœ

cresc.

œœ œœ œœbb œœ œœbb œœ œœ œœ## œœbb œœ## œ
f

Retenu œ œ œ œ œœ œ
a Tempo

ff
œ œ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œœœ œœ## œœ œœbb

&
42 œ̇œ œœbb œœ œœn# œ œ œ œ œœœb œœ œœbb œœ

F e dim.

œ œ œ œœœnb œœb œœnb œœb œ œ œ œ œ œœœ œœbb œœ œœ##
f

˙œœ œ œœb œ
œ œ œ œ œœ œ œ œ

F

&
48 œ œ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

œ œ œ œ
dim.

œ̇ œ œ œ œ œ œ œ œ
cresc. molto

œ œ œ œ œ œ œ> œ œ œ œ œ
Œ ‰ Jœ

&
54 œœ ‰ jœœnnœœ

ff �

a Tempo‰ œœb ‰..œœ J
œœ

doux et expressif

‰ œœ ‰..œœ J
œœ

‰ jœœ ‰ jœœœœ œœ
‰ œœ

J
œœ..œœ Jœp

œœbb œœ œœ œœ œœbb œœ œœ œœ

The Little Nigar
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&
61 ˙̇bb ‰ Jœœbb ‰ Jœœ ..œœ‰

œœbb J
œœnn

�

‰ œœb ‰Jœ ..œœ J
œœ ‰ œœ ‰..œœ J

œœ
‰ jœœ ‰ jœœJœ œœ œœ

‰ œœ
J
œœ..œœ Jœp

œœbb œœ œœ œœ

&
68 œœbb œœ œœ œœ œœ

cresc.

œœ œœ œœbb œœ œœbb œœ œœ> œœ## œœbb> œœ## œ
f

Retenu œ œ œ œ œœ œ
a Tempo

ff

&
73 œ œ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œœœ œœ## œœ œœbb œ̇œ œœbb œœ œœn# œ œ œ œ œœœb œœ œœbb œœ

F e dim.

œ œ œ œœœnb œœb œœnb œœb

&
78 œ œ œ œ œ œœœ œœbb œœ œœ##

f
˙œœ œ œœb œ

œ œ œ œ œœ œ œ œ
F

œ œ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œ
dim.

&
83

œ̇ œ œ œ œ œ œ œ œ
cresc. molto

œ œ œ œ œ œ œ> œ œ œ œ œ
Œ ‰ Jœ

œœ̈ œœœœ œœ
ff

The Little Nigar

© 2008 - Todos os direitos reservados -  All rights reserved



 

164 
 

& ## # # 43
œ œ œ œ œ œ œ

Très calme et doucement expressif

p sans rigueur

q»§§
4

2 œ œ œ œ œ œ œ œ- œŒ Œ ‰ J
œœœ

0

2

0

œ œ œ ˙....
˙̇̇
˙

0 ˙ œ œ˙̇̇ Œ
0

& # # # #5 .œ jœ œ œ œ....
œœœœ J

œœœ
œœœ œœœ

II IV

œ œ œ œ-œœœœ œœœœœ# œœœœœ#
-

VII IV IX

œ .œ- jœœœœœœ Œ Œp

VIV

œ œ œ œ œ œ œ˙̇̇n œœ#

& # # # #9 œ œ œ œ œ œ œ œ œœœœn œœ# œœœ œœn
0

1
2

4
0

3 2

4 œ œ œ ˙....
˙̇̇
˙
œ œ œ œ œ œ œ œ

dim.

˙ ‰ œ œ
.œ̇ œ œ œ œ œ œ œ

Cédéz _           _           _      //

0œ œ œ œ œ œ œ
....

˙̇̇
ṗ

Mouvement

II* 1 4

~~~~

& # # # #13 œ œ œ œ œ œ œ œ˙̇̇
˙ œ-p

4
1½IX

più

œ œ œ œ œ œ œ œ œ...œœœ œœœ ...œœœ œœ ...œœœ œœ
p

II II II*

II4

4
2

0 4

II**

œ œ œ œ œ œn œ œ œ œn œ
œœœn

-̇ (très peu)
3

1 0 3
4

41

0

& # # # #16
œœœ
- œ œ ˙

.ṗ

-4

2
6

II * - Corda 6 solta
      - String 6 free

œ œ ‚ œ œ œ œœœœ ˙̇̇̇
p

4 -4 N.H.

4

VII

œ œ œ œ œ œ œ#œœœ ˙̇̇œ œ œ-p

3 -3
4

IV

˙̇̇ œ#
- œ œ

‰ Jœ ˙œ œ œ# œ œ œ# œ œœ#
Un peu animé

3

1

II** - Corda 1 solta
      - String 1 released

© 2008 - Todos os direitos reservados -  All rights reserved
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& # # # #20 jœœœ# œœ œœ##
œœ œœ œœ# œœ œœœ# œœ œœ

p

I VI

4
4

4

3

4 jœœœ# ‚ ‚# ‚ ‚ ‚ ‚ ‚-jœœœ ‚ ‚# ‚ ‚ ‚ ‚ œœn
F

A.H.
18 20 18 20 18 21 21 ‚ 3‚ ‚ ‚ ‚ ‚- ‚ ‚ ‚ ‚œœ œœ œœ ..œœ#œ œ œœ

‰ œ
19 21 19 21 14 12 16 14

VII IX II

0

& # # # #23 œ 3œ œ œ jœ œ œ œœœœ
œ

œœœ J
œœœ œœœ#

J
œœn

p

Cédéz _    _    _    _ //

3

VII
4 -4 IV ½II

3 .....
œœœœœ

œœœœ œœœœ
œœœœ

œœœœ
œœœœ

π

Mouvement (sans lourdeur)

2

4

0

2

II
-4

4

œœœœ œœœœ œœœœ
œœœœ

II

0
½II .....

œœœœœ
œœœœ

œœœœ
œœœœ

œœœœ
œœœœ

p

4 0

2

II -4 -4 ½CXI

& # # # #27
œœœœ

œœœœ œœœœœ-
œœœœ-

Cédéz _    _    _ //
4 ½CXI

II
0

4

6

Œ Œ ‚-.....
˙̇̇̇
˙

Mouvement

π
0

A.H.19

0
m

‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚...˙̇̇
très doux

16 12 14 12

‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚˙̇ œ
19 14 12 14 12 16 12 12 14

3

‚ ‚ ‚...˙̇̇
12 16 14

3

4

& # # # #32 .‚ œ œ œ...
˙̇̇
12

4
II*

π
œ œ œ œ œ œ œ œ œ...œœœ œœœ ...œœœ œœ ..œœ œœ

Murmuré et en retenant peu à peu

II
4

II II*

0
0

3

5
1

IV

4
2

œ œ œ œ œ œ œ œ œ..œœ œœ ..œœ œœ ..œœ œœ
0 3

4
2

1
4

0
1

& # # # #35 œ œœ
. œœ

. œœ
. œœ

.
œœ
. ‚

œ
.

‚œ
. 3

‚œ
. ‚œ

. ‚œ
.

J
œœ ‰ Œ Œ

perdendo _       _        _

0
0

4
2
½V

4 1 N.H.
A.H.
19 17 19 21

.· ...

.
˙̇̇
˙

π

24

IX .·
.˙

œœggggg Œ Œ4
œœggggg Œ Œ

.˙

-4 ½IX
A.H.*

‚‚ Œ Œ
œ Œ Œ

19
19

A.H.* - Usar o polegar
          - Use the thumb

La fille aux cheveux de lin
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& c œ œ œ œ œ œ‚ ‚ œ œ œ
q»�•Lent

⇥ expressif

2
2

4
5

4

3 2
-2 -2

1

N.H.
N.H.

œ œ œ œ œ œ‚ ‚ œ œ œ
2

œ œ œ œ œ œ œ‚ ‚ œ œ
N.H.

7

1

64

3

½CV

N.H.

wwŒ ‚ œ ‚
03

N.H. *
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½VII

-2 -2
3 3

œ œ œ œ œ œ œœœggggggg >
œ œ œ œœgggg >

œœ
2

0

VII

3

3 4

0
1

&
33 ˙ ‰ œœ

-
œœœ
-

œœœ
-

œœœœœœggggg
œ œœ œ œœ- œ-

œ-F

Cédez

1
5

‰ ·- ‚

-̇
·
6

· ‚œ œ œ œœœœœœggggggg
œ œ œ œ œœ œ œœ

En mesure

p

œœ
- œœ

- œœ
- œ‚

-
œ œ œ œ œ œ ‚ œ

1 0

˙̇- œ œ
¯ œ̄ œ̄

‰
œœ Jœœ

œ
œ
œ<

œ
<

œœ
œ
<π

un peu retenu

3
0

&
38 œœ̄ œ> œ> 3

œ> œ> œ>
œ< Œ œ œ‰ œ- œ- œ-

œœœ# œœœ
ff

Large
III * I *

III * - dedo 1 casa 3 corda 1 e casa 4 corda 5
    - finger 1 fret 3 string 1 and fret 4 string 5

>̇ Œ ‰ ‚- ‚b ‚ ‚ ‚b˙̇̇̇ œœ>
œœ>

subitement très doux et très lié
1er Mouvt

13
A.H.

π
I * - simile

‚ ‚ ‚ ‚ ‚ ‚
‰

œb - Jœ- J‚ œ- Jœ
N.H. *
3

16 13 15 18 17 15

2
2

‰ œœb œœ œœ œ
3

œ œ œ J
œœœb œ- œ- Jœ-

17 18 15

4

III

Pavane pour une infante défunte
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&
42

3

œœb œœ œœœ œœœœ
> œœœœ œœ

-
œœ
- œœœ

-
œ œœ ‰ œ- œ œœ œœ

N.H. * - mão direita
        - right hand

4 III

....
œœœœb
> jœœœ .œ- ‚ ‚b ‚b ‚ ‚b
‰ œ ‰ œ œœb ‚ œœ

π

A.H.
13

A.H.
13I ‚ ‚ ‚ ‚ ‚b ‚œb œ œ œœbb œ œœ œ œœ

16 18 20 23 22 20

1
3 3

2

3
3

1
3 -1

VIII

œœbb
- œœ

-
œœ
-

œ
-

3

œb œ œ J
œœœb

Jœ- .œ Jœ
22 23 20

4
4[

& 42
46

3

œœbb
- œœ

- œœb - œœœœ
^ œœœœ œœ

>
œœ
>

œœ
>

œ ‰ Jœ- ˙
ff

4

f

VIII4
1

...œœœb
^ jœœ ...œœœb b jœœœbn
‰ œ-

œ œb œ œb œ œb œ œb œ
S

VI 4
2

0 ...œœœ
jœœœb œœ œ-

-̇p

I 4
3

0 1
2

Très grave

& 42 c
49 Œ ‰

‚ ‚b ‚ ‚ ‚b
œ œœœœ
- œœœb

-
A.H.
131

4

‚b ‚ ‚ ‚ ‚ ‚
‰

œb - œ- œb œ œ œ Jœ
π

16 13 15 18 17 15

‰ œœb œœ œœ œ
3

œ œ œ Jœ œb œ œ- œ- Jœ
17 18 15

3

œœb œœ œœœ œœœœ>
œœœœ œœ

-
œœ
- œœœ

-
œ œœ ‰ œ œ œœ œœ

&
53 ....

œœœœb
> jœœœ .œ ‚ ‚b ‚b ‚ ‚b
‰ œ- ‰ œ œœb ‚ œœ

A.H.
13I

A.H.

13

I

‚ ‚ ‚ ‚ ‚b ‚œb œ Jœ œœbb œ œ œ Jœ œ œ
16 18 20 23 22 20

p
œœbb œœ œœ œ

3

œb œ œ Jœ œb œ
Jœ- .œ Jœ

22 23 20 3

œœbb œœ œœb œœœœ
œœœœ œœ

>
œœ
>

œœ
>

œ ‰ Jœ>
˙

ß ff

& 42 c
57 ...œœœb

jœœ ...œœœb b jœœœbn
‰ œ>

œ œb œ œb œ œb œ œb œ
S

...œœœ
jœœœb œœ

- œn -
-̇

Très grave

p
œœœ œœœb

U-
œ œu-

˙ œ œ œ œœœœggggggg
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

p

1er Mouvement
marquez le chant

VIII

2
5

VII

Pavane pour une infante défunte
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&
61 œ œ œ œ œ œœ œœœ œ œœœœ œ œœ œ œ œœ

1
2

0

3

4 1

2
2 3

1 4

3

0

˙ œ œ œ œ
œœ œ œ œœ œ œ œœœ œ œ œ œ œ œ
1

0

0
2

½X -4 1

œ œ œ œ œ œ œ
œœœœœœœœœ œœ œœœ œ œ œ œ
2 4

½VII

1
0

VIII 4

œ œ œ œ œ œ œ
œœœ œœœœœ œ‚ ‚ œœ œ œœœ
2

00

1 2

03
4
1 3

N.H.
N.H.

64

4 -4 1
-4

&
65 ˙ œ œ

-
œ
-

œ
-

œœœœœ œ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œœ œ
3
4

Cédez0

1

2

1

2

4 3 ‰ · ‚
˙ ·

N.H.
N.H.

0
N.H.
6 · ‚œ œ œ œœœœœœ œ œ œ œ œœ œ œœ

π

Reprenez le mouvement
A.H.

21

V

œœ
- œœ

- œœ
- œ‚

-
œ œ-

œ œ œ œ ‚ œ
4

1
00

2
4

0 0

&
69 ˙̇- œ œ

- œ- œ-
‰

œœ Jœœ
œ-

œ
œ- œ-

œœ
œ-π

III VIII
VII

œœ- œ> œ
3

œ>
œ>

œ
>

œ- Œ
œœœœœ#

œœœœœ‰ œ>
œ
>

œ
>

œœœœ#
>

œœœ>f

En élargissant beaucoup

4
0

0

2 -2
0 4

II

2

0

 
p p

wwwwgggggg ˙ œœ
> œœ

>

ff
3

1

2


p

˙̇̇
˙

U
Ó

3

Pavane pour une infante défunte
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& # # # c ≈
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

w-

Modérément animé

p égal et sans sécheresse

1 0 3

00 0
3 4

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
w p i m a

-3 4 1 0 3 2

& ## #3 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œJœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰
0

1
2 0

p
pi a m i

p simile...

4

2

0 2

1

04 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œJœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰ Jœ. ‰
1

3 i m i a m

3
2 0

p

0 01
1[ CVII

& ## #5 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œœ œ œ œ
CVI

0

4

0

4
5 5

½CII

5

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œœ œ œ œ
p4

0

-4

CII

1 0

& ## #7

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œw-π
0 0

3
42

0 1
31

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œw-π
0

-2
4 0

& ## #9

œ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œw-π
1 3
3

0

2 2 4 2
3 1 0

œ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œ œn œ œ œ œw-π

1 -1 3 32
2
3

3 0 4 5

& ## #11

œ œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ#

cresc.

CIX
4

w-̂
S

3 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰p m i m i m p p m i m p i m pp

CVII
0 1 0 3 4

CVII
0 0 3
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& ## #14 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰
0

22 3 4 -4 CVII01 2 0-1 4 0

a m i p p a m a p m a i p a m i

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰p
1

4
CVII CVII

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰

& ## #17

œ œ œ# œ œn œ# œ‹ œ# œn œ œ# œ œn œ œ œ#Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰
p p

p a m i p m i simile...

0
1
3

2

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰
p a m i

0

1
4 2 3

& ## #19

œ œ œ œ œ œ œn œ œ œ# œ œ œ œ œn œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰
p p3

p m a i p a m i simile...

4

0 CVII
4

CVII

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ppiù

& ## #21

œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œJœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ ‰
Un peu retenu                                         //

4

p a m i ≈
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

w-
a Tempo

p0
œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œ

0 1

2 1

4

½CII

& ## #24 œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ# œ œ œ
-̇ Ó

jœ- rœ
jœ-

1
5

00 4
4[

3
4 0 2

4

  œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œ‹ œ# œ œ œ
-̇ Ó

jœ- rœ
jœ-1

2
4

1 0
3

4

0 2
4

& ## #26

˙ œ œ œ œ# œ œ œ ˙‹ œ œ œ# œ œ œ œ˙ ˙‹
jœ- jœ-1

0 4 3

-1

p p

3 4

œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œw
Œ œ. œ# . œ.expressif

CIX

p p

Doctor Gradus ad Parnassum
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& ## #28

œn œ œ œ œ œ œ œ ˙# œ œ œ œ œ œ œwn Œ œ œ ˙#
2

p p

4 0
3

1
-1

4

œ œ œ œ œ œ œ œ ˙# œ œ œ œ œ œ œwŒ œ œ ˙#
p p

2

CIX

& ## # nn #30

� œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ· Ó
Œ œ œ œ2
N.H.

1 0 3
4

-4 1 œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œw
dim.

0 0 0

0 4
4

CVII*
Retenu                                                 //

Œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœn œ œ œ œ œ œ
Œ œ œ œ
0

1 40
0

4
5

3 ½CII

0

4

& # n b b33

‰ œ œ œ Jœ ‰ Œw
‰ œ œ œ1° Tempo

p expressif

00

3 -3

‰ œ œ œ œ œb œ œw
œ Œ0 0 22

3

wwwb ˙ œ œ
più p

½CI

43

wwwœ ˙ œ
‰

œ œ œ œ œ œ œw
Animez un peu

π
0

& b b38

œ œ œ œ œ œ œ œŒ ˙̇- œœ
expressif

0 2 1 0

CI

2 2

‰
œ œ œ œ œ œ œ˙

-̇
0

4

1
2

œ œ œ œ œ œ œ œŒ ˙̇- œœ
expressif

CI ‰
œ œ œ œ œ œ œ

w

& b b n n # # #42 œ œ œ œ œ œ œ œ
w
4 2 0 4 4 2

Jœ œ œ œ œ œ œ œw
w
- Retenu

CI

œ œ œ œ œ œ œ œ˙ ˙3

4
2

//

≈
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

w
1° Tempo

π

& ## #46 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
w

CVII* - manter o baixo
            - keep the bass

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ œ œ œJœ. Jœ. Jœ.

π
œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œJœ.. Jœ. Jœ. Jœ.

Doctor Gradus ad Parnassum
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& ## #49 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œœ œ œ œ

& ## #51

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œw œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œwπ œ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œw

& ## #54

œ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œ œn œ œ œ œwπ

3 3
2

2
3 0

œ œ œ œ#
œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ

cre        -            -        scen        -          -        do 
4

1
6 0

3
5

CII 4 1

œ# œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ#4
-4 -4 -4

& ## #57 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ- œ- œ-
En animant peu à peu

fp m a i

2
3

simile...

43 1 œ œn œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ- œn - œ- œ-3

½CXIII
4 3

2

& ## #59 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ- œ- œ- œ-
4 1

2 4

3
3

2
-2

2

-2

2

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œœ- œ- œ- œ-4
3 2 ½CVI

& ## #61 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œ
f

½CV

p i m a m p a p p a m

0 3
5 02

4
0 4
2

m

CX

œ œn œ œ œn œ œ œn œ œN œ œ œ œ œ œœ œn œ œ
-2 3

simile... m p i a p i m a

0
3 1
4

½CV

p i m a

2

Doctor Gradus ad Parnassum

© 2008 - Todos os direitos reservados -  All rights reserved



 

181 
 

  

& ## #63 œ œa œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œ
4
½CII0 2

3 0 4
3

2 0 3
1

m i a m p i a m

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œœ œ œ œ
0

4

CII
4

& ## #65

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ œ -̇
1

0
CII

4

CV* CV
0

œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
œ œ -̇

CV* CV

& ## #67 ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ
-̇ -̇

œ œ œ œ œ œ
f f

½CII

0

[p

p p

[[

Très animé

≈ œ œ œ ≈ œ œn œ ≈ œn œb œ ≈ œ# œn œœœ-
œœnn v

œœbb v
œœnn v[ [ [

1
1
5

1
5

& ## #69 ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ
-̇ -̇

œ œ œ œ œ œ
f f

½CII

[ [

≈ œ œ œ ≈ œ œn œ≈ œn œb œ ≈ œ# œn œœœ-
œœnn v

œœbb v
œœnn v[ [ [ [

≈ œ œ œ ≈ œ œ œ
≈ œ œ œ ≈ œ œ œœ œ œ œ˙̂ ˙̂

f

CIX

& ## #72 ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ ≈ œ œ œ ≈ œ œ œœ
v œv œv œv

più f

½CIX

0

CV* - corda 2 solta
        - string 2 released

ww-̂ww-v

½CII

4

ff
˙̇ ˙̇-̂ww œœ̈ Œ Ó

œœ-Ë
Œ Ó

½CII

0

ff

œ̈ Œ Ó
œË

Œ Ó
4

0

ff
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ANEXO II 
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ANEXO III 
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ANEXO IV 

 Fonte abaixo:  
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